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Telesraphia sem fios 

NOS CAMINHOS DE FERRO 
ão as experiencias. de Hertz em 1894 sobre à propa- 
gação das ondas elecetricas os primeiros passos no 
caminho da telegraphia sem fios, cuja origem re- 

mota poderá, talvez. ir buscar-se à concepção genial de 
S. Lecehi. à unidade das. foreas physicas. 

E um facto conhecidissimo o de um som emittido numa 
"casa onde haja, por exemplo, uma harpa ou um piano, 

fazer vibrar à corda eujo periodo seja 0/mesmo que o 
do som emitido. 

Hertz. pondo em acção o seu excitador, apparelho que 
dava descargas oscillantes muito rapidas, que se podiam 
Considerar como vibrações d'uma corda, notou que' o es- 
Daço era invadido por uma perturbação magnetica tal 
que todos os corpos conducetores nelle contidos se tor- 
Navain capazes de dar faíscas: tambem o mesmo sabio 
notou que essás radiações electricas seguem as leis da 
reflexão e refracção da luz, sendo os corpos conduelores 
Opacos e os corpos não conductores transparentes. 
—A primeira tentaliva para applicar estas propriedades 
à transmissão de signaes, deve-se a Edison, vindo de- 
pois Preece, Marconi, Popolf, Blendel, Ferrié, ele. apro- 
veilando os euriosos phenomenos das limalhas metallicas 
em presença das radiações eleclricas;, marear-lhe as efa- 
Des gloriosas. 

- Vejamos auvora em que consistem essas propriedades: 
tão notaveis., das limalhas metallicas, e como ellas pode- 
ram constituir uma base solidada para à transmissão de 
Signaes. 

Se tivérmos um conduetor onde se achem intercallados, 
alguns elementos de pilha e uma campainha, tendo nos 
seus extremos duas laminas metallicas, quando essas la- 
minas eslão em contacto à campainha toca evidente- 
mente; se dispozermos porém as duas laminas melallicas 
numa pequena taboa afastadas alguns millimetros uma da 
outra e. as ligarmos por um carreiro de limalha metallica 
muito fina. a campainha deixa de tocar porque a lima- 
lha oppõe úma grande resistencia à passagem da cor- 
rente; mas se fizermos produzir perto uma faisca de 
alta tensão por meio d'uma machina electro -estatica ou 
d'úma bobine, a limalha torna-se bruscamente condu- 
clora, a corrente passa ea campainha toca, persis- 
tindo a limalha no seu papel de conductor até que um 
pequeno choque na taboinha, alterando o arranjo ou com- 
binação especial das meleculas da limalha, à torne a fa- 
zer passar ao estado de tsolador. 

As substancias discontinuas que gozam da proprie- 
dade de passarem de estado de isolador ao de condu- 
clor sob a acção d'uma descarga à distancia dizem: se ra- 
dio-conductoras; a estas propriedades devem os radio- 
conduclores empregarêm-se como receptores nas, expe- 
riencias de telegraphia sem fios de Popoff, em 1896 e Mar- 
coni em 1897. 

O transmissor Marconi compõe-se essencialmente de um 
radiador formado por duas grandes espheras de latão fixa- 
das numa caixa estanque isoladora cheia de vaselina 
fluida, e por fórma que metade das espheras fica exposta 
ao ar, servindo à vaselina para conservar em perfeito 
estado de limpeza a superficie das espheras e reduzir o 
comprimento da onda das radiações, tornando-as por- 
tanto susceptíveis de se propagarem à maior distancia. 
Duas pequenas espheras de latão fixadas em frente res- 
pectivamente das grades estão ligadas ao secundarie de 
uma bobine de induceção, da qual a primeira é excitada 
por uma bateria ligada ou não ao circuito por meio de 
uma chavé especial: cada vez que se fecha o cireuito 
produzeém-se faiscas entre as espheras, e como o systema 
encerra capacidade e antesindueção originam-se oscilla- 
cões muito rapidas, creando as, ondulações que se pro- 
pagam à distancia. 

O receptor é formado por um pequeno tubo de vidro 
no qual dois conductores eylindricos de prata são sol- 
dados à lampada, deixando entre si um pequeno inter- 
vallo! que se enche com limalha, muito fina, de nickel e 
prata. dom um traço de mercurio. O tubo faz parte d'um 
cireuito. constituido por uma pilha local e um relais te- 
legraphico sensível. Quando as ondas electricas caem 
sobre 6 tubo as partículas da limalha polonizam-se e 
cireuilam-se por fórma que à corrente passa; Marconi 
uliliza, parva sacudir à limalha e interromper à corrente, 
o mesmo circuito local que faz vibrar rapido um mar- 
telo contra o tubo de vidro. O tubo é terminado por 
duas azas ou persianas especiaes melallicas, servindo 
para afinar electricamente cada receptor com o trans- 
missor para que deve ser sensivel. 

A experiencia mostra que as colinas e aceidentes de 
terreno, 6 tempo, elhuva, nevoeiro, neve ou vento não 
ausam perturbações: sensíveis: indica porém que para 
transmiltir à grandes dislaneias se deve concelar 4 lerra 
um dos polos, tanto do receptor como do transmissor, 
lizando-se os outros a fios muito Dem isolados. seguros 

à mastros muito altos ou à pequenos areostatos, chama-
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dos antennas, demonstrando tambem a pratica que a 
distaneia da transmissão depende da energia posta em 
acção e da altura da antenna. 

Das innumeras applicações da telegraphia sem fios, 
parecendo logares communs citar as comunicações 
entre navios, as suas vantagens na guerra, as suas ap- 
plicações nas colonias permittindo communicar atravez 
de paizes inhospitos chejos de populações selvagens, que 
cortando os fios telegraphicos ordinarios inutilizam tanto 
trabalho e eapitaes dispendidos, o tiro de minas a dis- 
tancia- com toda a segurança ete., não devemos esque- 
cer nem foi esquecida. à applicação aos caminhos de 
ferro. 

Na verdade não são pequenas as vantagens que d'esta 
applicação se pódem tirar já para communicar, em caso 
de aceidente, um comboio isolado com a gare para pe- 
dir soceorro, já em certos: casos. como na transsiberiana 
ou nas grandes linhas americanas, onde um viajante 
fica durante dias sem poder dar notícias suas ou tratar 
dos seus negoc os, poder fnzel-o em marcha com toda 
à commodidade. 

As tentativas feitas em Inglaterra com o systema Mar- 
coni, nã America com o systema de Forest, e na Alle- 
manha empregando o processo Braner e Slaby, não con- 
duziram a resultados praticos porque se encontrava 
sempre uma difficuldade; dever ser muito pequena à 
altura da antenna para à passagem dos tunneis, das 
pontes, ele., tendo pois de ser enorme à energia posta 
em aeção para se transmittir a distancias rasoaveis. 

Com uma antenna de tres metros, allura que não 
póde em geral exceder-se, é preciso um cavallo-vapor 
de força para communicar à 10 kilometros! 

Tentou-se tambem empregar antennas horizontaes mas 
sem exito, porque às antennas que ficam no prolonga- 
mento umas das outras perdem o seu effeito, facto que, 
devido à variação de posição dos trens em marcha, se 
repetia muitas vezes. 

Cesar e Guarini utilizam-se dos fios da rêde telegra- 
phica existente no paiz proximo da via ferrea como an- 
tennas intermediarias, visto terem notado que uma per- 
turbação electro-magnetica, produzida num ponto fixo 
au movel perto d'esses fios, póde ser recebida num ra- 
dio-conduelor tambem fixo ou movel tambem visinho. 
Os fios telegraphicos captam, por assim dizer, as ondas, e 
transmilltem-as depois, constituindo assim verdadeiras 
antenas intermediarias, 

Varios ensaios feitos empregando este systema, que 
data do anno passado, deram bom resultado, não in- 
troduzindo perturbação alguma na exploração telegra- 
phiea ordinaria, cujos fios eram aproveitados, e per- 
mittindo enviar a 17 kilometros signaes lelegraphicos 
Com à mesma antenna e a mesma energia com que nos 
outros systemas se transmitlia a 1 kilometro! 

Novas experiencias ha pouco tempo feitas perto de 
Berlim, e à constituição d'uma sociedade allemã, para 
explorár o processo permillem esperar à sua introducção 
em breve na exploração de caminhos de ferro, 

Lisboa, 15 de janeiro de 19004. 

Simão de Martel, engenheiro. 

Les chemins de fer électriques 
Por : 

HENRY MARECHAL 

Acaba de ser publicado um novo livro sobre tracção 
electrica, que veiu preencher uma lacuna existente na bi- 
bliotheca de um engenheiro. Efectivamente muitas obras 
havia sobre tracção. electrica dos tramyways, ou dos ca- 
ninhos de ferro suburbanos de pequena extensão e em 
geral de pequena velocidade. Mas ácerea dos caminhos 
de ferro de longo percurso é de grande trafego, nada 
havia eseripto, o que, aliaz, não é para estranhar porque 
a applicação da electricidade a estas linhas é, por assim 
dizer. de hontem. 

O sr. Maréchal trata de todas as questões que dizem 
respeito ao estabelecimento de um caminho de ferro ele- 
etrico. 

No capitulo 1.º, depois de fallar em termos geraes das 

locomotivas electricas, empregadas em algumas linhas, 
opta pelas carruagens autonomas, em que se aproveita 
o pezo todo do comboio, permittindo rampas muito mais 
fortes do que com o systema de. locomotiva. À corrente 
triphasica, e talvez a monophasica ainda em ensaios, são 
as mais proprias para à tracção, pela facilidade da sua 
redueção em transformadores estaticos. 

Descreve em seguida no capitulo 2.º os dynamos e os 
alternadores mais recentes, os disjunctores, as ollicinas 
à vapor e hydraulicas, e as turbinas de Fayet, de Valte- 
line, de Saléve, de Oerlikon, de lungfrau e do Niagara. 
As turbinas a vapor de Parsons e Rateau merecem ao 
sr. Maréchal uma analyse muito detalhada, concluindo 
que ambas conveem perfeitamente ão funceionamento dos 
dynamos, apresentando além disso à vantagem de oc- 
cuparem + proximamente do logar tomado por uma ma- 
china a vapor. 

Por ultimo falla do emprego das baterias dos aceumu- 
ladores, que só são admissíveis com as correntes conti- 
nuas, porque as alternadas não se prestam à carga dos 
aceumuladores. 

Diz que à conservação dos aceumuladores custa 5 a 
7% da despesa de primeiro estabelecimento, e que elles 
não teem grande vantagem nas rêdes de grande trafego 
e comboios numerosos, à não ser para a illuminação e 
serviços especiaes durante à parágem das machinas. 

No capitulo 3.º<—trata 0 sr. Maréchal da via, propria- 
mente. dita, da ligação dos carris, por meio de hastes 
ou cabos de cobre, e. a soldadura de systema Falk. ado- 
ptada nos carris de Lisboa. e cujo emprego está indi- 
cado para os caminhos de ferro em tunel, como. os me- 
tropolitanos de Paris e Londres, onde às variações de 
temperatura são pequenas. 

Nota o sr. Maréchal que no Central London se dispoz 
a linha em declive d'um lado e d'outro de uma estação, 
de modo que os comboios 4 entrada não precisam de 
apertar muito os freios, e à sahida não gastam muita 
energia para desamarrar. Nota porém que esta disposi- 
ção, muito facil numa linha em subterraneo, não póde, 
em geral, ser adoptada à ceo aberto. 

Pelo que respeita à rampa. maxima o sr. Maréchal es- 
tabelece a de 40 millimetros que tem sido empregada 
nos metropolilanos: e em relação ás curvas, diz que se 
póde descer até 30 metros, ria via de 1",0. e a 60" na 
via de 1,5. 

O capitulo 4.º oceupa-se da distribuição da electricidade 
ao longo da via. Emprega-se, como se sabe, o terceiro 
earril e o fio de trolley. Indica o modo de isolar o ter- 
ceiro carril, que deve ter uma composição differente da 
dos carris da via, para apresentar menor resistencia à 
corrente. 

Volta o sr. Maréchal neste eapitulo a fallar das cor- 
rentes contínuas, monophasieas e triphasicas, desere- 
vendo a applicação feita pela Companhia Westinghouse 
à uma linha de 76 kKilometros entre Ballimore e Annapolis 
com a corrente monophasica. 

Este systema tem à vantagem de supprimir as perdas 
rehostaticas devidas ás desamarragens nas distribuições 
de correntes contínuas. 

O sr. Maréchal opta pelo trolley ou pelo archete, por 
darem maior facilidade nas mudancas de via e nas es- 
lições, 

Nos capitulos 5.º a 10.º descreve o sr. Maréchal tudo 
o que ha de mais moderno com respeito à alimentação 
das linhas de distribuição, aos motores electricos, às lo- 
comotivas eleclricas, ás earruagens autonómas, é aos 
caminhos de ferro especiaes, com eremalheira, fazendo 
uma comparação entre à tracção electrica e à tracção à 
vapor, d'onde concelue que a primeira tem decididas van- 
tagens sobre à segunda, sob o ponto de vista da produc- 
ção do vapor que é mais economica nas machinas fixas, 
e tambem tendo em vista a utilização do peso de todo o 
comboio para à tracção nas rampas. 

As Tormulas apresentadas no mesmo capítulo relativas 
à tracção e no caleulo das resistencias são tambem di- 
gnas de menção pela sua simplicidade. 

Finalmente no capítulo 8.º expõe o sr. Maréchal inte- 
ressantes dados sobre as despesas de primeiro estabele- 
cimento, comprehendendo officinas, ou o kilowatt instal- 
lado, e à via. O primeiro, numa installação ordinaria,
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regula por 900 francos. Este preço desce a 600 nas gran- 
des installações. Na America têm-se ehegado à 500. 

, Quanto à via. por kilometro, 7.000 a 8.000 francos. em 
linha unica, e 12.000 em linha dupla. 
O coeficiente de exploração, segundo o sr. Maréchal 

não póde differir muito do que tem logar nas linhas de 
tracção a vapor. Mas tem-se notado que à adopção de 
tracção electrica nas linhas preexistentes é susceptivel 
de augmentar à receita em grande proporção. Foi o que 
aconteceu na linha de Milão à Varese. 

E' uma rasão para construir todos os caminhos de 
ferro electricos. 

O livro do sr. Marvéchal está escrípto com summa cla- 
reza, e é notavel pela quantidade de exemplos que apre- 
senta. 

Está, além disso, à par dos aperfeiçoamentos mais 
modernos dos apparelhos electricos. 

Xe 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Ubras Publicas, Commercio 

e Industria 
Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

. Tendo à Companhia Nacional de Caminhos de ferro, conces- 
slonaria do Caminho de ferro de Santa Comba Dão à Vizeu, aproe- 
sentando à conta dá liquidação da garantia de juro, relativa no 
persodo decorrido de 1 de julho à 31 de dezembro de 4903 /(1,º se- 
Mestre do anno ceonomico de 1903-1904): ha Sua Majestade Bl-Rei 
por bem, conformando-se com o parecer do Conselho Superior de 
Obras Publicas e Minas, de 21 do corrente mez, approvar a refe- 
vida liquidação e ordenar que à mencionada Companhia seja paga, 
salvo às disposições do artigo 13,º da carta de lei de 26 de feve- 
reiro de 1892, à quantia de S5:4357851A8 réis como liquidação da 
etrantia de juro do 1.º semestre do anno economico de 1903-1904, 

2 O que se comunica à Direcção Piscal de Exploração de Cu- 
Imnhos de Ferro para os devidos effeitos. h 

Paço, em 27 de juneiro de 1904 Conde de Paçó- Vieira, 

. Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente à conta de liquida- 
ao da garantia de juro apresentada pela Companhia Nacional de 
Caminhos de ferro, concessionaria do caminho de ferro de Foz- 
Tua à Mivandella, relativa ao período decorrido de 4 de julho 
A de dezembro de 1903 / (1º semestre do anhno económico de 
ESCADA): ha por hem, conformando=-se com o parecer do. Con- 
“emo Superior de Obras Publicas e Minas, datado de 21 do cor- 
HA oEO upprovar a referida liquidação e determinar que à 
o nada companhia seja paga, salvas us disposições do artizo 
TS da carta de lei de 26 de fevereiro de 1892, à quantia de 
VIABAGO8 réis, importancia liquidada da citada garantia de juro, 

O que se communica ao director fiseal de exploração de cami-” 
nhos de forro pera os devidos eleitos. 

Paço, em 27 de janeiro de 1904 Conde de Paçõ- Vieira, 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Diigas rss direção El-Rei, a quem foi presente o projecto de am- 
a não ( 4 estação de Beja datado de 28 de novembro de 1908: ha 
Si ONO ROAdOCoS com o parecer do Conselho Superior de 

Ste o 7 Vicas é Minas, datado de 21 do corrente mez, approvar 
lo SO projecto modificado nos termos do mesmo parecer e 
ti o Yespectiyo orçamento, na importancia de 18:700$000 

“e determinar que proceda à execução dos trabalhos, 
Paço, em 28 de janeiro de 1904 — Conde de Paçó-Vicira. 

do pondo o conselho de adininistração dos Caminhos de ferro 
hr reina Ú que, ra à execução dos trabalhos de construcção do 
te TE pad do caminho de ferro de Estremoz à Villa Vicosa, 
UMAS Da 2 + Evora, seja declarada à urgencia da expropriação de 
da ge as de lePreno necessarto para à referida construeção e 
pishengi ge sor andanento dos trabalhos, sendo a primeira com- 
Sta mu) dentre os pertis 8 e 17, pertencente a Filippe de Vilhena e 

ame EE D, Thereza Lobo de Almeida Mello e Castro, médindo 
E inativa, de semeadura, 2.639,75 de olival e 830 mo- 
ENtre os a 38 de term emo de io la: e à segunda, comprehendida 

perlis 52 e 36, com 1,518 metros quadrados de terreno de 

horta, pertencente em usufructo à D. Maria Fortunato Palmeiro, e 
em propriedade à Custodio dos Santos Felix e sua mulher D. Ma- 
ria Augusta Palmeiro Felix, situadas estas duas parcelas de ter- 
reno na freguezia de Santa Maria de Estremoz, districto de Evora; 

.. Considerando que estas expropriações se acham comprehen- 
didas nas disposições do artigo 2.º da carta de lei de 17 de se- 
tembro de 1837 : 3 

Hei por bem, conformando-me com o parecér do, Conselho Su- 
perior de Obras Publicas e Minas, datado de 21 do corrente mez, 
declarar de utilidade publica e ur&ente nos termos das leis de 23 
de julho de 1850 e de 8 de junho de 1839, as expropriações dos 
mencionados terrenos marcados na planta parcelar, que baixa com 
0 presente decreto assignada pelo Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios das Obras Publicas, Commencio e Industria. 

O mesmo. Ministro é Secretário de Estado aássim/ o tenha én- 
lendido e faca executar. Paco, em 4 de fevereiro de 1904 —BRBEL— 
Conde de Paçõ- Vieira. 

Ministerio da Marinha e Ultramar 
Direcção dos Caminhos de Ferro Ultramarinos 

Visto o disposto no $ 1.º do artigo 14.º da portaria de 3 de se- 
tembro de 1903: e 

Conformando-se com à proposta do engenheiro-dirvector dos 
caminhos de ferro de Loanda: 

Ha Sua Mújestade El-Rei por bem determinar que seja elevado 
à quinze o numero de apontadores ou fiseaes de obras da Direc- 
cão dos Caminhos de forro de Loanda, : 

O que o mesmo Augusto Senhor manda commumcar ao gover- 
nador geral da provincia de Angola parva seu conhecimento e de- 
vidos elleitos. 

Paco, em 23 de dezembro de 1903.—Manoel Raphael. Gorjão, 

Sua Majestade El-Rei, conformando-se com à proposta do di- 
rector dos Caminhos de ferro de Loanda, ha por bem determinar 
O seguinte: os fiseres de obras ou apontadores, a que se refere o 
artigo 14,º da portaria de 3 de setembro de 1903, que regula os 
servicos da construcção do caminho de ferro de Malange, e bem 
assim a portaria de 23 de dezembro de 1903, formarão uma classe 
unica, com os vencimentos que até agora correspondiam é pri- 
mMúeira classe. 

Paco, em 26 de janeiro de 1904. — Manoel Raphael Gorjão. 
assi io 28 Abe écsr 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Damos hoje como annexo as seguintes: 

P. H. nº 2 gr. vel. da Conpanhia Real.— E' uma 

nova tarifa applicavel a transportes de peixe fresco ou 

salpicado de Lisboa, Vallado (para as procedencias da 

Nazareth) Figueira e Espinho para todas as estações das 

linhas de Madrid à Zaragoza e de Zaragosa à Barcelona 

via Lerida e via Reus-Martorel—um trafego novo e que 

só por preços muito reduzidos, como os fixa esta tarifa 

poderá conseguir-se, em competencia com o de proce- 

denceia cantabrica, ' : 
DP. HH. nº 1 peq. vel. da nesma conmpanhia.—E' tam- 

bem applicavel à um trafego novo—placas de chumbo 

para accumuladores  electricos—de Zaragoza para Lis- 

boa. 
A grande fabricação d'este material, no Aragão, e o 

seu consumo por toda à parte, teem levado às compa- 

nhias a beneficiar o seu transporte com tarifas de pre- 

cos reduzidos, estendendo-se agora este beneficio à nossa 

cidade, onde o consumo se vae desenvolvendo, posto 

que com muita lentidão, visto que sómos, infelizmente, a 

capital onde a electricidade está menos desenvolvida. 

O preço de 103800 réis por tonelada é o mais reduzido 
e convidativo. 
Ampliação da especial n.º 6 da Betra AO... —A exem- 

plo do que praticaram. já as administrações do Estado e 

à Companhia Real, esta companhia adopta, por esta ta- 

rifa. nas suas linhas, preços reduzidos para o transporte 

de petroleo em vagons cisternas pertencentes, aos êxpe- 

didores. E 

As condições são identicas ás das outras tarifas simi- 

lares que já temos dado. f 

Nº Hide gr. vel. do Minho e Douro. — E' lambeni 
uma tarifa similar ás que já existem em outras linhas, 

applicavel ao transporte de passageiros com bilhetes col- 

lectivos. 



68 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

As bases, em preços e condições, são as que já vigo- 
ravam, pelo capitulo IV da tarifa geral, mas o numero 
minimo de passageiros fiea reduzido, agora. de 15 para 42. 

Nº 15 gr. vel. da mesma direceão. — Eº aindá à reê- 
produceção das condições do capitulo respectivo da tarifa 
geral, o VIII, com a pequena modificação da conduceção 
obrigatoria à domicilio ficar limitada a 2 kilometros. 

Na sessão, do dia 10, do Conselho Superior de tarifas 
foram approvados os projectos de tarifas especines se- 
eguintes : 

De gr. vel. combinada entre as Companhias Real e Beira 
Alta, para transporte de dinheiro, valores e objectos pre- 
ciosos ; combinada da Companhia Real com as linhas do 
Estado, para bilhetes de ida e volta a preços reduzidos: 
combinada entre a mesma e às linhas do Estado, de 
grande velocidade, para bilhetes de passageiros nas li- 
nhas de Leste e Vendas Novas: de pequena velocidade, 
da Companhia Real, para o transporte de carvão vegetal 
das linhas Madrid-Caceres-Portugal à estação de Lisboa 
(Caes dos Soldados): e outra da mesma companhia para 
o transporte das taras vasias de vinhos. vinágres. azeites 
e diversas bebidas entre Lisboa e as estações proximas 
até Pedroucos, Cintra e Santarem. 

Foi tambem approvado o parecer sobre o projecto da 
larifa geral das linhas dos caminhos de ferro do Estado. 

Pr SINAES 

Amortecedores de choques 
systema Westinghouse 

Para os ganchos de engate dos ca- 
minhos de ferro 

Estes apparelhos d'uma grande importancia para a 
conservação do material cireulante assim como para à 
commodidade dos passageiros. nos trens onde às pa- 
ragens e partidas são frequentes e num espaçõ limitado 
afim de assegurar um serviço rapido, permaneceram 
durante bastante tempo no seu estado! primitivo. O des- 
envolvimento consideravel durante estes ullimos annos 
do trafego dos caminhos de ferro. no qual se substituí- 

NE 

NES E 
Fig. 1 — Secção longitudinaldo amortecedor Westinghouse (cylindro de 225 m/m. de diametro) 

ram as locomotivas e material eireulante relativamente 
leves por locomotivas como existem actualmente capazes 
de rebocar trens compostos de vehiculos muito mais pe- 
zados e em geral em maior numero, veiu erear nos gan- 
chos de engate dos vehiculos, reacções desconhecidas 
até hoje. : 

Os apparelhos existentes não podiam de maneira al- 
suma corresponder. ás necessidades actunes. Esses ap- 
parelhos são baseados sobre o emprego de molas que 
transmittem os esforços recebidos aos quadros ou leitos 
dos vagons amortecendo-os, tanto quanto possivel; Ora 
este amortecimento é momentaneo, pois que o esforço re- 
cebido é restituido em seguida por completo, ereando 
reacções ainda mais nefastas por isso que se exercem 
suceessivamente e em sentido inverso. h 

Se o esforço recebido pelas molas é maior que o li- 
mite d'elasticidade a sua eflicacia desapparece por assim 
dizer. Isto que d'antes era relativamente raro com os 
trens leves, tornou-se um facto normal com o augmento 
de pezo e condições de velocidade nos trens modernos. 

Até aqui na Europa afim de aperfeiçoar essas molas 
para poderem satisfazer ás condições actuaes, linham- 
se limitado à auementar as dimensões d'estes appare- 
lhos o que deu em resultado reacções mais violentas. Os 
lensores de parafuso foram egualmente reforçados mas 
d'uma maneira muito limitada pois que o augmento do 
seu pezo devia naluralmente trazer difficuldades na sua 
manobra. : 

Na America, onde se empregam engates automaticos 
collocados no eixo do vehiculo supportando ao mesmo 
tempo os esforcos de tracção e de choque, observou-se 
egualmente que os apparelhos empregados até aqui se 
linham tornado insuflicientes, verificando-se mesmo, por 
estatisticas rigorosas, que 70º, dos vehiculos enviados 
para as officinas de reparação tinham sido, postos fóra 
de serviço pela insuflficiencia d'estes apparelhos. 

Este estado, de coisas devia naturalmente conduzir os 
engenheiros à procurar um novo apparelho, o qual amor- 
lecendo os choques recebidos d'uma maneira quas! com- 
pleta não produzisse reacções inversas. Este problema 
[oi resolvido pela Sociedade constructora Westinghouse 
creando o amortecedor por fricção, o que transforma 
em cealór por frieção 80%, dos esforços recebidos, não 
restituindo senão uma parte infima d'estes esforços, e 
isto mesmo d'uma maneira lenta e progressiva.
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Estes amortecedores pódem resistir facilmente a esfor- 
6os consideraveis sem por isso precisarem ter propor- 
ções ou pezos exagerados. Um amortecedor de 225 "/,. 
de diametro deve receber um esforeo de 64.000 kilos 
para, ser comprimido à fundo: o esforço de reacção não 
é superior à 3.000 kilos, o que é inapreciavel visto o pezo 
dos vehiculos modernos. 

sste apparelho de que nós trataremos de dar uma ex- 
plicação completa nos seus detalhes é d'uma erande 
simplicidade composto unicamente de pecas todlás ellas 
subslituiveis, e na maior parte de ferro fundido. O seu 
funcionamento, como foi demonstrado pelas experiencias 
de que adeante daremos conta, não deixa nada à dese- 
jar. 

Este amortecedor oceupa o mesmo logar que uma 
mola e está disposto entre as duas placas moveis À e Z, 
eollocadas no interior dum quadro B. fixo 4 extremidade 
do gancho de tracção. Vig. 2. 

A placa A recebe os esforços de tracção transmilttidos 
pelo quadro B e à placa de deaate Z transmiílle-os aos 
Supportes e ao quadro do vehiculo. 

Nos engates. ordinários, as molas, isto é. a resistencia 
está interposta entre as duas placas À e Z: às molas 
offerecem uma resistencia à esses esforços e tendem 
à afastar essas placas uma da outra. 

entre as superfícies de fricção, À mola auxiliar O é des- 
tinadaã nos grandes cylindros à augmentar & pressão 
sobre à cunha. Não se faz uso d'esta mola nos exvlindros 
pequenos. 

A mola principal K serve para trazer os puchadores 
E e às corrediças (4 à sua posição normal logo que ces-. 
sou o esforeo que as deslocou. Esta mola augmenta 
egualmente à resistencia do apparelho. À mola auxiliar 
L é destinada a trazer a cunha D á sua posição normal: 
o eixo M serve para impedir à pressão da mola L d'aeluar 
contra a eunha durante o funcecionamento do apparelho 
de fricção. 

Logo que por meio d'um esforço de tracção à placa 
A se põe em movimento, a mola auxiliar C é compri- 
mida, e se à pressão que resulta é menor que à neces- 
snria para repelliv à placa À contra 6 eixo M, os pucha- 
dores E e as corrediças G ficam immoveis. À resisten- 
cia d'estas mollas é pouco mais ou menos de 9.000 kilos 
o que é sulficiente para resistir à maior parle dos es- 
foreos exercidos nos ganchos de engate evitando assim 
aos orgãos de fricção de entrar em movimento nos ca- 
sos ordinarios, o que impede de se usarem. 

(Contintia). 

Fig. 2 

O amortecedor por fricção funciona da mesma maneira 
Mas à resistencia das molas é substituída por uma resis- 
tencia de fricção muito mais forte, disposta de maneira 
à resistir nos esforços de tracção. À mola C encosta 
Contra a placa À e transmitte 6 esforço à outra extremi- 
dade sobre uma cunha D da fórma dum tronco de pyra- 
mMide octogenal, cujas faces são guarnecidas de bronze 
duro (Fig. 2), 

Em volta d'esta cunha estão collocados quatro pares 
do puehadores de eorredicas de ferro fundido maleavel 
É com saliencias inclinadas N da fórma da cunha. Estas 
beças E (teom uma nervvura longitudinal de ferro fundido, 
que serve para reforça-las e guia-las. Estas nervuras en- 
CalXxamM-se nas ranhurvas F (fig, 3) às outras ranhuras do 
eylindro de fricção são cheias com corrediças temperadas. 
. Estas repousam sobre os 

puchadores E e encaixam- 
se por meio de partes 
salientes. nas cavidades 
correspondentes dos pu- 
chadores E demaneira que 
logo que estes se móvem 
longiltudinalmente á direita 
ou à esquerda as corre- 
dicas GG são arrastadas 
com ellas. À mola € serve 
para empurrar a eunha D 
contra as faces inclinadas 
N dos puchadores E, e 
d'absorver egualmente os 

: esforços ordinarios, dos 
ganchos d'engate, resultantes do movimento do trem. 
Logo que o apparelho é collocado no quadro esta mola 
é ligeiramente comprimida de modo que todas as peças 
selam fortemente sustentadas na sua posição respectiva 
é se evite assim, que materias estranhas se introduzam 

ANA 

O presente efuturo dos caminhos 
de ferro em Portugal 

O sr. Fernando de Sousa fez no dia 6 do corrente uma 
conferencia, na Associação dos engenheiros civis portu- 
auezes, sobre o presente e o futuro dos caminhos de 
ferro em Portugal. 

Na primeira parte descreveu a largos traços à nossa 
rêde actual: analysou sobre o ponto administrativo, 
mostrando que nos extremos! do paiz predominava à 
acção do Estado e que a zona central era exclusivamente 
explorada por Companhias, situação que convinha manter. 

Referiu-se à presente situação legal que exige o inque- 
rito para a classificação das linhas e ao plano que está 
sendo. elaborado, da rêde complementar do centro. 
Ennumerou os progressos ultimamente realizados no 

material fixo e cireulante e na exploração, tendo pala- 
vras de caloroso e merecido elogio para a Companhia 
Real e para à pleiade d'engenheiros e empregados supe- 
riores. portuguezes que tanto teem contribuido para es- 
Ses progressos. 

Referiu-se largamente aos resultados das leis de 14 de 
julho de 1899 e 1 de junho de 1903, pondo em relevo a 
rasgada iniciativa do sr. conde de Paçó-Vieira. Mostrou 
com dados estatisticos à notavel progressão do trafego 
nas linhas portuguezas e referiu-se à necessidade de pro- 
videnciar sobre a construceção das linhas necessarias na 
zona central do paiíiz e à influencia que terá à nova li- 
gação de Vendas Novas.a Setil, que poz termo ao isola- 
mento. da rêde do Sul, pondo-a em communicação com 
o norte do paiz. 

Salientou à nova orientação adoptada em relação ás 
linhas de via reduzida pela adopção de raios de 60 e 
75 metros nas curvas.
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Passou em rapida revista, as construeções empreendi- 
das e em andamento, e as concessões ultimamente fei- 
tas. 

Na segunda parte da conferencia mostrou quanto con- 
vinha. manter na posse do Estado as linhas que explora. 

Releriu-se ao modo de completar as rêdes, opinando 
pelo emprego em larga escala da garantia de juro na 
zona central do paíz, a despeito dos inconvenientes que 
offerece. 

Alludiu 4 importaneia. futura do aproveitamento da hu- 
lha branca pela tracção eleetrica. 

Ponderou à necessidade de melhorar as estações Ler- 
minus de quasi todas às linhas. 

Foi. bastante numerosa à concorrencia de socios. e o 
orador recebeu, em applausos da assemblén,, mais uma 
consagração do seu talento de orador e apreço em 
que é tida à sua prodigiosa actividade. 

= 

NOTAS DE VIAGEM 
XVI 

Restos de Pekim — O calor e a eluva — Uma eabecça barata — 
Tien-tsin — As cigarras — Vapor a Shangai — Nomes echinuce- 
es. 

Nos arredores de Pekim ha, sobretudo, que vêr os lu- 
mulos dos Minos, nolavel santuario à um dia de distan- 
Ga, à cavallo, que é peregrinação obrigada de todos 
que, pela primeira vez, vão à capital do celeste: imperio. 

Para dar uma modesta ideia da sumptuosidade da edi- 
ficação d'aquelles tumulos, vae aqui à gravura de um 
dos porticos. 

Areadas triumphaes dos tumulos dos Mings 

Indo a essa exeursão aproveita-se tambem para vêr à 

celebre muralha da China, mas isso é o menos interes- 

sante. para quem já à viu, ao passar em Shanhay-Kuan. 

E? diffieil, em pleno estio, fazer essa excursão, parte 

da qual tem que realizar-se 4 hora do sol por causa do 

insupportavel calor que é não direi de torrar, mas de 
derreter. 

Porque não ha calor como o do oriente. Um calor hu- 
mido que nos alaga completamente de suor as roupas 
interiores e exteriores, que não se enxugam facilmente, 

nem mesmo após uma simples lavagem, fieando engor- 

duradas e mal cheirosas. Dir-se-hia que é banha que nos 

sae da pelle e com um celeiro desagradavel, por mais 
que tomemos um ou dois banhos geraes por dia. 
Depois foi à ehuva, chuva torrencial, como parece 

só na China cae, inundando tudo é primeira batega. 

E sob essa chuva incessante, e sobre essa agua que 
alagava as ruas, continuava ininterrupto o movimento 

de carros, puxados por aquelles miseraveis culés, litteral- 

mente encharcados, escorrendo agua e suor pelas car- 
nes bronzeadas, e sem que issó lhes imporlasse, sem 
que nos rostos, de estupido especto, transparecesse o me- 

, nor solfrimento ou contrariedade,com o seu proverbial 
despreso pela propria conservação, pela saude e pela 
vida. 

Pela vida, sim ; porque é do que o chinez menos caso 
faz. Haja quem à compre que não falta quem a venda 
barata. Suceede até que, se um condemnado à morte 

consegue entender-se. com o earcereiro, este sem difficul- 
dade, encontra quem se preste à soffrer o garvrote no lo- 
gar do prisióneiro, à troco de uns magros 50 taeis ou 
um kilo e meio de prata, ou uns 505000 réis. 

E a famila herdando esta fortuna. fica econtentissima, e 
realiza. uma festa em honra do sacrificado, que fica re- 
putído um bom filho ou irmão. 

Ahi está outro earacteristico do ehinez: o respeilo 
pelos paes, pelos maiores, 0 eulto dos antepassados. 

Emquanto vivo o pae de familia é senhor despotico de 
todos 05 seus: domina-os como escravos: depois de morto 
é ainda aos paes, aos avós, que se recorre para inspi- 
'ar à orientação da vida, para guiar o filho em qualquer 
difficuldade. para lhe approvar os aelos. 

O proprio imperador dá o exemplo. indo continuamente 
ao templo do sol, onde são 08 tumulos dos seus avós, 
pedir-lhes auxilio e conselho para governar o paíz. E 
está uma cerimonia das mais interessantes de Pelkim: o 
imperador fica ali dois dias sem comer, acompanhado 
da ceórte. Cá fóra. no: vasto lerréno que rodéia 6 templo. 
são queimados bois em enormes fornos, em holoeausto 
ao grande deus. Puro paganisimo no seculo XX. 

Nada mais podendo vêr em Pekim relírei para Tien- 
Isin. cidade muito importante e o porto natural da capi- 
lal sobre o rio Pei-ho. 

A distancia entre às duas cidades é de 115 Kilometros 
que se percorrem em 3 horas, das 2 ás 5 da tarde, o 
que dá à velocidade de uns 40 kKilometros por hora. 

Tien-tsin é uma cidade hoje concedida aos europeos 
e habitada por estes em conjuneto com os indigenas. 
Falta-lhe, por isso, à nota earecteristica oriental, em treea 
da qual tem a apparencia d'uma cidade qualquer da Eu- 
ropa e algumas das commodidades d'estas, 

Ruas pavimentadas, edificios elegantes, hoteis sumptuo- 
sós. onde o elemento americano predomina, vendo-se ao 
jantar, à sala cheia de sujeitos de casaca e damas de- 
coladas. Nomes das ruas. em inglez, illuminação electriea 
por loda a parte, bandeiras: dos differentes paizes tremu- 
lando sobre os telhados, soldados europeos.e silhs india- 
11o0s em erande numero. 

A parte ehineza é uma amostra das cidades proprias 
do paíz, com o seu pagode ou templo dos lamas, tão 
sujo que até parece que o nome dos deuses é justifi- 
cado no mau cheiro que ali se sente. 

Porta do templo em Tien-Tsin 

Que a imperícia do photographo amador seja descul- 
pada na gravura que damos, se se souber que foi tirada 

de sobre um carro em andamento. 
A outra gravura que vre na pagina seguinte é a da 

rua. principal do bairro indigena,. 
Uma especialidade do Oriente que se começa a notar 

em Tien-tsin é o cantar continuo, interminavel, dia e noi- 

te, de um enxame de cigarras que se aloja nas arvoros. 
Eº ensurdecedor. 

De Tien-tsin partem, quasi todos os dias, vapores que 
levam a Shanghay e Hong-Kong. 

E' facil no viajante informar-se, no hotel, onde são as 

agencias ou proprietários d'esses vapores, cujos preços 

de passagem são eguaes, 63 rublos em 1.º camara, que 

é aquella em que o leitor e eu viajamos. 
A escolha deve recair só em qual o melhor vapor; e 

aquelle em. que tomei passagem, pertencente à CGompa- 
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nhia Indo-Chineza era um barco pequeno mas muito ra- 
soavel, dando bom commodo, comida bem feita, vinho 
incluido, pessoal. attencioso. Ha vapores que partem do 
Caes e outros que só recebem os passageiros em Ta-ku, 

” 2 " é À e 
Dt tal alba StNACE 

Rua em Tien-Tsin 

foz do rio Pei-ho, e que se devem evitar porque o tras- 
bordo é massador, e póde ser perigoso. 

A descida do rio é interessante porque este é estrei- 
lissimo, um perfeilo canal onde à navegação se torna 
difficil.As aguas são completamente amarellas; como oca. 
e só na foz, onde o vapor sãe para o golfo do Pelehili às 
encontramos azuladas, puras. 

Os vapores desatracam ào romper da manhã. Na ma- 
nhã seguinte entram em Tehe-fou, porto de bastante com- 
mercio, principalmente sedas eruas que é à sua especia- 
lidade. 

Os passageiros vão a terra onde não ha precisão de 
carro nem de hotel porque se volta para bordo ao meio 
dia, para almoçar. Ha à vêr umas pequenas ruas, sem 
Interesse especial, muita pobreza pedindo esmola, mui- 
tás vendedeiras de fruclos (que o viajante andará pru- 
dentemente evitando comer) e nada mais. 
Embarcados de novo seguimos, sempre vendo terra 4 

direita, entrando pela tarde, na bahia do Wei-haií-wei, 
concedida aos inglezes e onde ha um grandioso hotel, 
de bella apparencia, illuminado por electricidade, com o 
seu parque onde passeiam senhoras de raça branca. 

Este hotel é dirigido por um portuguez. 
Os passageiros não vão a terra porque à demora é 

POUCA. 
O segundo dia de vapor passa-se estupidamente como 

é tão vulgar a bordo, sobretudo nos primeiros dias. 
E' de noite que dobramos à ponta de Tehing-ehan, e 

ao acordar navegamos em pleno mar Amarello, cujas 
aguas são de um encantador... verde claro. 

EÉ' que isto da cór dosrios e mares é já, para mim, fi- 
sura de rhelorica em que não creio. O Danubio azul é 
Dardo: o mar Amarello sae-me vêrde ; um dia verei o mar 
Vermelho ser amarello e o mar Negro côr de laranja. 
Excepção feita do lago Azul, da Suissa, que é azul à va- 
ler; à chromologia das aguas é uma historia. 

Fodo o dia vendo à mesma coisa, ceu por cima, agua 
Or baixo, os passageiros sentem à nostalgia invadir- 
hes o espirito; vão-se tornando misantropos, bocecjando 
aqui, dormitando acolá. Eº este o viver de bordo. 

E ainda ha quem prefira à via maritima 4 terrestre, e 
me pergunte se não é muito estupido o transito de 15 
ias no Transsiberinno, quando em viagem por terra não 
à um só dia egual à outro, uma só estação que não 

diffira de quantas temos visto: emquanto que, por mar, 
ha dias Succeessivos em que só se vê lerra e agua. 

No (erceiro dia, pela tarde, estamos entrando na bella 
bahia de Woosung, em que navegamos lentamente até 
entrar no Whangpco, imponente rio de Shanghai, 

O aspecto do porto e da cidade é completamente diffe- 
rente do que temos visto, na China. Áparte os barcos chi- 
ARES algumas casas que ladeiam à bahia e grupos de 

hos do sol, com os seus fatos e rabichos caracteristi- 
cos, dir-se-hia que aportávamos à uma cidade europea. 

Bellos caes fluctuantes recebem os passageiros dos nu- 
Merosos vapores que de todos os pontos do mundo (ex- 
ceplo, infelizmente, da nossa Lisboa) ali vão atracar. 

Ao desembarque, um enxame de conductores de carros | 

se offerece para nos levar o corpo e as malas. e como. 
por gestos, lhes fazemos notar a nossa desconfiança, si- 
enaes que elles percebem porque a isso estão acosltuma- 
dos, immediatamente nos apontam para as proprias costas 
e para as do earro, sitios onde ha uns disticos. em ums, 
brancos, em outros, brancos e azues, com o numero do 
sarro e um eertificado qualquer. São às licenças : e como 
Shanghai está dividido em duas jurisdições. à consessão 
franeéza e a internacional, quem quer passar. em carro, 
de uma à outra tem que tomar vehículo que tenha às 
duas licenças. aliáz tem que parar na divisória d'aquel- 
las duas possessões. 

Hoteis ha-os excellentes 6a cidade. podendo ciftar-se 
como melhores o Astor que é casa luxuosa de preços ca- 
ros, e o das Colónias. mais modesto em preços mas 
bom. 

Na simples ida para o hotel o viajante percebe logo 
que está numa cidade importantissimia, com sumpltuosas 
edificações europeas, jardins magnifieos, trens puchados 
à cavallos e com cocheiro e trintanario. é alguns ainda 
com mais dois creados na trazeira. todos trajando ele- 
gantes librés: verá numerosos palácios de legações, ca- 
sas bancarias, agencias de vapores «é outras em edificios 
de riea construeção, e notará à profusão de estabeleci- 
mentos bem fornecidos e de variadissimos artigos. 

Mas não tente decorar o nome dos commerciantes que 
figuram nas taboletas, porque perde o seu tempo. São 
todos CGhang, Cheng, Ching, e por ahi fóra, com seus 
mistos de San, Sen, Sin, ele.. de fórma que parecem os 
mesmos nomes. Ao lado do alfavate Chin Chang ha o 
conserveiro Chong Chin ou a loja de fazendas Sen Chung 
ou o sapateiro Ching Chen. 

Que dificuldade isto será para o correio! 

e 

Caminho de ferro da Zambezia 

Na redacção do nosso collega «Jornal das Colonias» 
realizou-se no dia 4, uma reunião de varios africanistas 
e outras pessoas que se interessam pelo desenvolvimento 
dos nossos dominios coloniães, afim de se aceordar no 
meio. mais pratico de levar 4 realização este caminho 
de ferro. 

A reunião foi concorrida por mais de 50 pessoas, sen- 
do, pelo sr. Azevedo Coutinho expostos os fins que se 
teem em vista e resolvendo-se nomear uma commissão 
para tratar com o governo sobre a fórma de se conse- 
guir aquella construeção. 

Como é sabido, trata-se de 
importancia para o incremento commercial d'aquella ri- 
quissima região, por ser a que deve ligar 0s lagos Nyas- 
sa e Tanganika com o porto de Quelimane. 
A commissão foi, pois, pedir ao sr. ministro da mari- 

nha estas tres resoluções urgentes : ; 
1.º O estudo do traçado do câminho de ferro de Que- 

limane ao Chuango: 2.º a realização dos melhoramentos 
de que tanto carece aquelle porto: 3.º à «entente» com 
as auctoridades e commerciantes inglezes para que a 
execução dessas medidas não encontre a menor difli- 
ceuldade, sendo peélo sr. ministro acolhidas com todo o 
empenho as suas pretensões e ficando assente que já no 
proximo mez partirá para Quelimane à missão de es- 
tudo. 

Indigita-se para chefe dº'essa missão o tenente coronel 
de engenheiros sr. Soeiro de Vasconcellos. 

O sr. conselheiro Gorjão ficou de preparar um accordo 
com os agentes inglezes da linha do Nvyassa à Port 
Herald ácerca do tempo e de outras questões que se re- 
lacionam com o nosso caminho de ferro. 
Tambem, no dia 9, à commissão foi recebida pelo sr. 

presidente do conselho em sua casa, sendo o sr. Hintze 
Ribeiro: da maior amabilidade para com os commissio- 
nados, ouvindo com verdadeiro interesse a exposição 
feita pelo sr. João de Azevedo Coutinho, sobre à neces- 
sidade urgente d'este caminho de ferro. mostrando-semuito 
bemdisposto à secundar os esforços da commissão para 
que a construeção do caminho de ferro da Zambezia 
fosse ávante no mais curto espaço de tempo. 

Diz-se que o sr. presidente do conselho pensa submet- 

uma linha de primacial
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ter este assumpto á apreciação do conselho de minis- 
tros. 

Ainda à comissão procurou o sr. José Luciano de 
Castro, como chefe do partido de opposição, achando 
em s. ex.º eguaes boas disposições em favor d'este im- 
portante: melhoramento da nossa possessão zambeziana. 

Cintra ao Occeano 

Effectuou-se no dia 4 a reunião da assembléa geral dos 
accionistas d'esta companhia, sob à presideneia do sr. 
Antonio Adriano da Costa, oceupando os logares de se- 
cretarios os srs. Jofio de Freitas Ribeiro e José Joaquim 
Nunes de Carvalho. 

O relatorio da direcção, juntamente com o parecer do 
conselho fiscal. relativos é gerência durante o anno de 
1903, foram approvados por unanimídade com as suas 
conclusões. 
Tambem foram consignados votos de louvor ao conse- 

lho de administração e bem assim ás easas Socielé Wes- 
tinzhouse, Darras & Cº e Cardoso Dargent & C., pela 
fórma. como desempenharam. os seus trabalhos pára 1 
eonstrueção da linha, e ao conselho. fiscal pela. condju- 
vação prestada 4 direceão da companhia. 

Foram eleitos os corpos gerentes que hão de funec- 
cionar durante o triennio de 1904 à 1906. 

Os trabalhos para o servico entre Cintra e à Praia das 
Maçãs tocam o seu termo, esperando-se que no prínci- 
pio do proximo mez, se o tempo se conservar bom, 
possa abrir-se à exploração. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia da Caminho de Ferro de Guimarães 

Balancete de 81 de Janeiro de 1904 

Banco de Portugal 

Assembléa geral ordinaria 

A sessão periodica da assembléa geral ordinária ha-de ter lo- 
gar no dia 209 do corrente, pelas 8 horas da noite; no edificio do 
Banco, para discutir e deliberar sobre o balanço, relatorio e mais 
documentos apresentados pelo Conselho de Administração, discu- 
[ir é voltar 0 parecer do Conselho Fiscal e bem assim proceder à 
eleição da mesa da Assemblóa Geral, de cinco Directores, de tres 
vogaes do Conselho Fiscal e vogacs substitutos, tanto da Direc- 
cão como do Conselho Fiscal, tudo conforme os artigos 41.º e 42.º 
dos Estatutos, 

Os livros geraes do Banco estão patentes aos srs. acelonistas 
até o dia da reunião e dar-se-hão as explicações necessarias, 

O relatorio do Conselho de Administração e parecer do Con- 
selho Fiscal da gerencia de 1903 distribuem-seno estabelecimento 
208 Srs, acelonistas que os requisitem, Secretaria da Assembléa 
Geral. do Banco de Portugal, em 12 de fevereiro de 1904, — O 1º 
secretario, Manoel Joaquim Alves Diniz 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lishoa, 15 de fevereiro de 1804 

Seguiu, na camara electiva, durante os 12 dias de sessões, à 
discussão sobre as primeiras propostas financeiras do sr. minis- 
tro da fazenda, sendo approvada a que se refere ao pagamento de 
metade dos direitos da alfandega em ouro. 

Deve seguir-selhe teora a da modificação do svstênia mone- 
lario que à nosso ver pecea por ser pouco radical, 

Era tempo já de se aoúbar com à infinitissima unidade real, 
creando-se como base de todo. o systema uma moeda equivalente 
à adoptada em geral nos paízes da união latina, à qual poderia 
cliamar-=se fuso, ler 0 valor de 200 réis, esual peso e toque do do 
franco ou da livra italiana e ser como estes divisível em centesi- 
mos. 

Assim se ereariam moedas de prata de fuso (200 réis actuaecs) 
e meio fuso (às quaes o povo continuaria a ehamar tostões) e de ni- 
ekel de 20,40 e 3 centimos. Às actuacs de 300 é 18000 réis fica- 
riam valendo 2,50 e 3 lusos respectivamente, até que fossem recu- 
nadas, Teto teria uma  convonieneia extráordinatia que por certo 
o sr. ministro da fazenda não desconhece. 

Talvez de novo voltemos o assumpto pois que hoje nos falta 
O CsPuço. 

e 
Está convocada para o dia 29 à assembléa do Banco de Portu- 

gal, conforme o anuncio que damos nesta secção. 
* 

A inopinada solução que teve, no dia 8, a questão entre 6 Japão 
e a Russia, à determinação. tomada por aquelle paiz, de pôr termo 

' Activo á discussão pela boeca dos seus ministros, começando, logo nessa 
Capital empregado: — Sa ; noite, à elamar por justiça pela bocca dos seus canhões, produziu 

Construeção até Guimarães. ....... 2 826:502835%h em tódo o mundo uma surpresa de que se vesentivam 08 mercados, 
Prolongamento de Guimarães à Fafe TIONT7EN62 determinando-se uma brusca ISA dos valores de bólsa, acóom- 
Materines em deposito EA SE CaIEEAS 28:A848790 pauhada de numa subida dos cambios, 

Devedoros dIVEerSOS...1121 1 res s 18:046 8988 Felizmente os primeiros momentos de panico foram substituídos 
Effeitos depositados e de cauções....... 18:390 8000 por um raciocinio mais calmo, e à maior parte das cotações tendem 
Exploração. Despesas geraes de 1903 ... 28:9668562 à restabelecer-se. Todavia 0 de Madrid sobre Paris que chegou 

* » » » 1904. 22153525 quasi à 40 9% pouco se refez do choque, ficando à 39,25, 
Gerencia (despesas da séde) de 1903... 1:0988275 * 

CAENADE OL, nm» x» 1004... — 968410 Mercado em geral mais vendedor do que comprador. Meréce- 
Conta de juros de 1903 «2.112 ce 27:34 8035 ram à attencão dos compradores : 6 extermo, 1.º sério, que teve 
Dividendo de 1908. ..11cvesccreveo 17:814B000 enorme procura, havendo até muitas vendas de diversos valores 
Dinheiro em deposito, ....12212000o EEEEA I8:S198240 para empregar teste papel. As obrigações Ambaca, que parece te- 
Prolongamento—Dep. para expropriações 6: 2598385 rem acabado com o mal fundado terror, voltaram a ser muito pro- 
[MT dr EA URANO IRA AT ERAS ONA 1:261 8673 curadas, e-as acções do” Banco Ultramarino. tambem melhoraram 

IN:INTLTOL muto. 
| MI oiee dit Houve tambem muitas compras de obrigações Prediaes e Aguas, 

Capital : Passivo mas como o papel abunda muito, não soffteram alteração nos pre- 
é Ui i cos. 

ACÇÕES. +... FSPÉITSISST SS ESTAS Aco 300:0008000 As inscripções e acções do Banco de Portugal, Açores e Com- 
Obrigações «+... ERIIORAAA ár 535:5908000 panhia das Aguas cabiram por falta de compradores. 
Prolongamento— Conta de eredito. .. 77:0008000 Nos restantes valores não houve alteração 

Accionistas, Seus Creditos. ...1.122120 ; 1158500 2 | es 
Por effeitos oia e de cauções .. Sato 
DODOBHOs O! UABCAR os cia vales. ATISOTOS 1 7 
Contas em liquidação. .......1.... Lo 3:5968926 Cambios, descontos € agios 

Exploração, receita geral de 49083....... 107:241 8110 - 
o » UR ABOA:S eos B:BRISG613 Dinheiro | Papel 

DINanads a pagas RES A, TENTA À ASORODO 
Juros de obrigações à PALAr. cc 6328500 
Retenções plo NAO ; io ANS SAE a AS 11:9398437 Londres 9o d/v ..| 43/16] 4 a Desconto no Banco 

Fundo de amortização : 1.11 h: 4108000 » cheque.) 4354, | 43!/; | de Portugal.....| 51/2%, 

Púndo de POSTA ceras naus las 12:000 5000 Paris go d/v......| 054 656 —[Nomercado......] 6%, 

LIGROS! O DEFUBSS 2 de seo cena cas daNe vs 2:0045036 » cheque, ....| 659 661 Agio Buenos Ay- 
; Berlim 90 d/v.....| 264 265 TOS io aenecari E 

A095:2538799 +“ » cheque..../ 269 270 — [Cambio do Brazil.| 12 3; 
é AE Francfort 9o d/v ..| 264 1/2 | 2651/;, [Premio da libra...| 15010 

Porto, 9 de fevereiro de 1904. — Pela Companhia do Caminho » — cheque..| 269 '/o | 2701/s e 

“de ferro de Guimarães, o gerente, Antonio de Moura Soares Velloso. | Madrid cheque ...) 79 5 13bh030 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

FEVEREIRO 
BOLSAS RESTA RA CRS CEC EA EEE EASOS 

Lishoa : Inscripções de assent.| = - 38,15 38,15) 88,20) 858,20 38,15 38,13 3838 - 38 38 - - 
” CONPponc. | - 38,10) 38,10) 38,10) 38,10 = | — | 88 - 371,90 = ”- Ss 

Obrig. 0/9, ABSBicaco nes 20:350] — = -— 20.380 — 20 500, 20300, — - 20200) 20.100 - 
EO AO bases o sena) oíliss rei assstaa pesos E o CABO o o ABONO DN Ear] essas 
» ho, 1890 Coupon... - = - - - - - - - - - - - -= 
» Ato assentos. * ã = — | 57.000! 56.900] 56.800) —- |56.900/ 56900 -— = S i. 
» A t//coupon int.. - - - - n7.000) 57.000) — 56.800] 56.900  — 56600) — & 
» “ha SORO... - - - - - - - - - - - - - - 
w, TTabacos coupon:.... - - - - - - - - - - - - - - 

Aceões B. de Portugal. ..... 166 500)  — — 66500. — — 1166500 — - - [166.,000166.000 -— & 
» » Commercial 1.12 - - - — /183.000133000 — — 1183000133000  — - - -= 
» » Nac, Ultramarino 109000 — I69.000/109,100) — /109300/109 500/109.500] -— - —- (112000 -— = 

» » Lisboa & Ácores 126.000] = (195500/121.700/121 500/125.000/121.,200// = [120700 = (1120000/120.000] -— & 
» TPabacos CONpon css. | = - = 44000 — [143500] — ” = - - - = ka 
» —  Gomp. Phosphoros.. | 80000] — = | 81000. — — [83000 82000] —- [81500 -— EA Ma, = 
» SPA RES RATES NNE 42500 — = 42,000) 42050 — - [40000/ 40890 — - 41400 — = 
» 5. Núcional....| = = = 5.000] 5.000) 6.000 — = = 4850) — sã * 

Obrie. prediaes 60%, 1.1... - - 98.000] = - 98.000) 93 000] — 93.000, 93.000, 93.000] — - E 
» » [SANS RE SAR AO = - 90.000] 90.050! 90.650) 90000] / 90:0560// 90 000) 90,050) / 89 900) 89 900! 90,050) ã 

GR Phosphoros se: - - - - 81.000) 82.000] = - - - - - > & 
» » Real 3 9% 1.º eram - - 80:000)  — - - - - - 80.000 — - ão = 
» » E RMB JE! A THD MuAMINS 44 300] = - - 41.350) 44.000) — 48100 43 000) 43,000] — — - 
» 1) INHCIÓLAL o aço a eso - - 70.800] 70 900] = 4 = TIOOO — TO.SO0. — "= = 
» » Altravez d'ÁAfrica., : - 85,000]  — 83,500) 83 000) = - 80.500, 81.000 85.000) 86.100] — . 

Paris: 30, portuguez 1.º serie) 61,55! 61,70 GL80| 6175 61 | 60,80 57,55) 657,92) 58,500 58,65) 59,20: 59,80 — : 
Acções Comp. Real 1.21... - — |1938 |19L |190 — 1184 [11680 1185 ses. - — 

» Madrid-Caceres..... 1 89 39,50] 39 SUS É = . ” 37 * | & = * 
» — Norte lospánha ..../ 18278181 [1829 | 18975 181,50 - = = = - & > - Z 
» Madrid-Zarigozas. 2 | 310/1308 1812) [810 1310 ” - - es - = E z = 
» ANAQUULOS) e A, 153 151 153,50 15350]. — - - - - - - - j— = 

Obrig. Comp. Real 1.º erau| 866. | 566 369 [870 |369 | 366 - - - —- 1856 |8358 S & 
» » SA E ARTS 202 202 202 202 201,90 - - - 191 193 197 - = 
»” » Beta Alta 2. | 125 125 124,50) 124,90) 125 - - - - - - - - = 
» Madrid=Cacerés...s. 182 130,50) 129.50) 127 122 120,50) 114 114 - - 118 121 - - 
” N. Hespan. (1º vp.) | 348 | 349 | 348/75) 349,50) 349 - - - - - - - = + 

Londres : 3 9%, PONTUBUCZ, 0. 2. 61,72) 61:50] 61.50) 61,500 6125 G) 58 TS 5825 D3,6O) 0865, DO 5900 — = 
Amsterdam 3 Obr. Atrav.s Africa) — TT 17 78 | TIBS T872 = ELIAS ão TH88 = 75 = ” 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Periodo 1904 1903 Totaes desde 1 de janeiro] Differença a favor de 
: Linhas de ex- — &. ERaEas 

ploração |Kil TFotaes Kilom [Kil]  Totaes KEilom. 1905 1903 190% 1903 

| de à Reis Réis Réis Réis Reis Réis Reis Réis 
Antica rádo:o nova| 1) Tan] 693) 83.936000/ 121.119] 693) 81172851/117.131)] 83936000)  81,172.351 2 763.649 -= 

3 Ro anruntida BIA] a» | | 82989 000/118670 «| S1172851/117181] 166.175000) 162344702 — 3.830.298 É 
PS Soa nina À “es fa6] » » 81857000 118119] » 81172 351/117.1831) / 245.032.000) / 243.517.053 4 514.947 - 
= Nova /róde cemranl 2,7. > [380 9642.000) 256378 880) 12269649 32.988] — 9.642.000 12.269.649] - | 2697649 
E tida ol Seia 84) » p 11.304 000) 29.747) » 12.264.649) 32.28 20.946.000) — 24539.298 - 8.098.298 
& E (SS AE ANDA NO l15/2] LE [OA 11.690.000) 80.768] » 12.269:649) 38228 2.686.000) — 586/808,947 - 4 179.947 
=| 1921 »/ 1 70 1.217.000) 17.885] — - - 1217000) - ã 2d 
ias Novas xo | » 1.359.000] 19.414] — - - 2 576.00! - - - 

Sul 6 Suestê. 1.1... SI = Soo E Rs, = & W * . o 

Mililo 6 Douro 11PO0DCZ| 358 — 43 300.987/120 952] 858 — 40.545 172) 113.254] 1.848.504.511 1.331.567.348] 169387168 — 
EA SE AE abra DTBIL AE o» 38.615,258| 107.868] » 40.520.797 113.186] 1 387.119.764) 1.872.088.140/ — 15.0381.624 - 

À je 31H41) 258) 129704055) 50213] 2538)  12.656.206] 50.024) 4928909181) 411.397.210) 17651197] = 
BONBIANA. LL. NU SE » 5.639.819 er n 6.144.465) 24.266) 5.639 819 6.144.465 - 504:616 

| SIA +» » "6.261.625 24.749 » 6.142.266) 24277 11901444)  12286.781 - 885.987 

Nácional — Mis al A = =| 105 - sr 08 * * * É = E: 
Clonal — Mirandella = 
EVORA ce SAT] Peas ã ã R + 1 s * s à 

Goiinartcs 11P0Dez| 84 — 29210.680) 65.020) 84) — 2.400.430 93.793,271) — 94.358,44 x, 545.178 DE A IPOD: 2181 » | » 2.346 569) 69016 — 2 491.949 96.189.840) — 96.830,89 F 690.558 Porto à P. é Famalicão] 151/Dezl 64 8 856,049/ 188 375) 64 9.568.450 132.814,555] 133.,460,027 - 615.479 
&I4anB656/P8,  1.879.961/06g. 5DI4/5656/Ps 1.883.813 3 601.449 3.550.200]Ps, 51.249 e. 

Norte de Hespanha.. 41521 » [| » 1.955.650 529 » 1.929.297 5.537.099 DATIADT 57.602 - 
2228 » |» 1.964 841 587) » 1.935.304 7.501 940 7 414.801 87.139 

21) » [8650 2 001.562 DASIB6DO 1.853.848 5.351.967 5.262.291] 89.676 í “+ VU ZOO . 15 5. Mada — Zaragoni age » |, 1.853.482) — 507 » |  1.80270] E PARABOA TU05398 — TOGLUIS 140.405 

[SISnfio6T — s57T2ST | ssfio6 390419 SG  GGOSIT — TISGO 2 118.873 
Andaluzes rá al ER coin él af = - = - - ” E = —- - & 

Sl Inailan 429 — 75560) 176429) 714068 166 214438 282909 4 17.777 adrideCadéres ..... 998 » | » 81753 190 » $1620 190 296185) 313.829 Z 1764 

A 29/28/fun.| 180 51.976 288 180 44362 246 184.08 164.360 19678 
alva a Melva 1.110. 29! 4Feyvl >» 48.458 2681 >» 56.574 314 232.490) — 220.934 11.556 <Ã 

——— ES = = —UAS . VEZ ia = — sº = = —— | 
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COMMERCIO PORTUGUEZ 
Imporiação e exportação, por ciasses da pautº, de Janeiro à Outubro 

(Waloces em mil réis) 

1908 1909 
TS RITROS. NIRIO 

Importação para consumo 

22 3296.13% 21.611.6542 
Fios, tecidos, feltros e respectivas 

(0) LES RSS AE RCC NEI RARA SESOTICO 
IV—Substaneias allmenticiaS- 2.110.110 
V—A ppárelhos, instrumentos, machinas 

e utensílios empregados na seién- 
ca, nas artes, na industria e na 
adgTicoltura ; armas, embarcações e 
velieulos 

Vi—Manufacturas diversas. ....212220o 
SEA A CSS RAS ER SOR TORRE 

da 3910, VESOEA E CEI E AS OCDE rea 

13.5522,003 
8.837.711 

5.978.642 
11.295:171 

39941096  I8RNTO] 
RADAAGR 3756/6903 

81,179 TOSA 
hKO OTA IS5 AE 0000 

OCO oe eesesnseoescbndoesiesas 

Exportação nacional 68: nácions ligada A 

[-Anjimaes vivos I70OR913  CSIGTOITE 
Il- Materias: primas para as avles e in- 

esses mnsaessearsáareesmsse 

EIN IME tor AATC EIA ASMENS DRA OR DAE TRA) SAIS675  AOLBAIA 
II—Fios, tecidos, feltros é respectivas 

(9) 3/7: RES ACO SEO SOR Mo PARE NENE TRUTA AESA 1.398.970 792.905 
IV—Substancias alimentetas. 1.112.222 13. 268082. 43.776/940 
V=—Apparelhos, instrumentos, machinas 

e utensilios empregados na setén- 
Cia, nas úártos, na industria e na 
agricultura; armas, embarcações e 
VEIO NS ee oa SRA DOE 84.446 110.016 

1.437.606 
JL051.780 

YE Manufactaras dIVORSAS e ria ado 1.676.478 

SRT PATA E OA O E NE 25,959 3566 

=> AR] — =— 

A nova circumvalação. 

Tem levantado protestos vehementes e que promettem 
ser incessantes, à medida tomada pelo governo, pondo 
em vigor o alargamento. da cireumvalação da nossa ca- 
pital de fórma à ineluir dentro de barreiras muitas povoa- 
ções das visinhanças. 

A lei, que não é da inicialiva do actual governo, pre- 
Judica, com efeito, muita gente, e gente pobre ou de 
parcos meios que assim vê enormemente agegravadas 
as suas condições de vida sem que este aggravamento de 
situação lhes seja compensado por qualquer beneficio, 

Que, realmente, à nossa capital já em si está sendo 
aquella em que à vida é mais cara e menos commoda. 
é uma grande verdade. Para as classes pobres. então 
está-se tornando impossivel, e nisso se explicava que 
muitas familias de poucos recursos, que não podiam 
supportar às elevadas taxas de impostos, nem pagar as 
carás rendas de habilações, iam alojar-se nos suburbios, 
com o que conseguiam poder viver, sóflfrendo para isso 
o incommodo de se transportar a pé de manhã e de noi- 
te, para vir à oflicina ou ao trabalho quotidiano. 

Por certo que alguns dós operarios que deverão fazer 
à composição Iwypographica d'este artigo acharão que es- 
lamos aqui reproduzindo à pratiea do seu viver diario. 

Essa pobre gente, alguns tão minguados em recursos 
que nem pódem tomar bilhetes de assignatura nos cami- 
nhos de ferro, apezar d'isso lhes custar apenas uns ma- 
gros 40 réis por dia, preferindo levantar-se. ainda de 
noite, no inverno, e fazer o enminho a pé sob à ehuva, fica, 
pela velha lei, agora tornada effecliva, equiparada nos que 
vivem no, centro da cidade e com as relativas commodi- 
dades que ella offerece, que não são muitas, compara- 
das com as de qualquer cidade estrangeira, mas que são 
immensas em relação aos modestos logarejos dos arre- 
dores de Lisboa. 

Não pensou nisto por certo, o legislador que pro- 
mulgou àa lei, não o pensaram as camaras ao votá-la, 
porque, entre nós, ha o pessimo defeito de não se estu- 
darem os assumplos nas suas minucias, e se se faz re- 
cair sobre qualquer proposta governativa uma altenciosa 
apreciação dos seus resultados praticos, vem logo. o ea- 
rimbo da politica désvirtuar esse trabalho. 
Quem leve à ideia do alargamento da cidade estudou 

talvez 0 projecto na carta, onde 08 pontos negros siegni- 
ficam edificios, mas onde se não reproduzem outros pon- 
los mais negros ainda, que synthelizam o viver dos ha- 
bitantes. 

Póde ser que, mais eunidadoso, fizéesse rodar o seu 
Irem, por essas estradas, até o Lumiar, até à luz, até 
Benfica. e vendo construeções rasoaveis, e palacios até, 
dos dois lados da via, disse comsigo—isto não é inferior 
4 cidade intra-portas: deve-se-lhe egualar. 

Se o legislador deixasse o commodo estofo do seu 
landeau e enveredasse por essas azinhagas que se en- 
contram na peripheria d'esses extremos, se à pé à ca- 
vallo ou em bicyeleta percorresse esses CANINOS sem 
luz. sem polícia, sem enleetamento sem estradas. mesmo, 
muitas vezes substituídas por carreiros onde só a pé e de 
botas de montanha poderia caminhar. havia de conven- 
cer-se do contrario. 

E são esses modestos logarejos que hoje se incluem 
pomposamente como fazendo parte da. capital ! 

Eis o motivo das reclamações que, imparcialmente, 
achamos justas, e dignas de serem attendidas. 

Porque não são só os ageravamentos de impostos que 
esta medida determina, é o rosario de incommodos, de 
vexames, de exigençias fisenes que lhe vem annexo, que 
torna d'oravante impossível o aproveitamento d'essas lo- 
calidades para moradia. 

Um exemplo basta, para se vêr quanto da lei, resulta 
de incongruente. 

O habitante da zona annexada vem a Lisboa fazer os 
seus fornecimentos, ou fa-los regularmente 4 volta do 
trabalho, e como vae carregado segue no comboio até à 
estação mais proxima. Vae a sahir da estação e o guarda 
fiscal exige-lhe direitos pelos generos que comprou e que 
já os pagaram, 

E se não quer paga-los., que retroceda a Lisboa onde, . 
4. sahida, terá tambem que pagar direitos, 

Cahiu numa perfeita ratoeira! 
E, portanto, obrigado a ir a pé, ou poderá ir nos carros 

electricos, porque assim nada paga. 
São estes à unica entidade à qual a nova lei aproveita. 
O sr. ministro da Fazenda tem declarado que à lei não 

póde ser revogada: mas as leis modificam-se quando se 
vê na pratica que não são exequiveis ou que são preju- 
diciaes: esta é, sem duvida, pertencente 4 ullima d'es- 
las elassilicações e não será à nossa penna que repro- 
vará ao proprio governo que a poz em vigor modificar- 
lhe as neruras e os inconvenientes, 

LINHA FERREA DE BAGDAD 

A imprensa technica e militar oceupa-se com interesse 
do caminho de ferro de Bagdad que deve ligar Constan- 
linopla ao golfo Persico. 

Já em 1888 à Sociedade ottomiana dos caminhos de 
ferro de Anatolia tinha obtido & concessão de 486 kilo- 
metros em continuação ao de Haidar-Pacha-Isuridl que 
tem 92 kilomelros: e que em 1893 foi aberto à explora- 
ção. 

Nesse anno a concessão foi ampliada com o troço 
Eshi=Chechir, Afion-=Karahkissar-Koniah, medindo 404 
kilometros e que se terminaram em 1896. 

Em 1899 assignava-se o contracto de concessão da li- 
nha de Koniah por Bagdad a Bassovral. 

Devia ser entregue à exploração em 8 annos e teria a 
garantia do governo. 

O irndé concedendo à linha de Bagdad à Sociedade ot- 
l(omana dos caminhos de ferro de Anatolia tem a data de 
16 de janeivo de 1902. 

Havia dois traçados: o do major de Motke por Angora, 
Sivas, Diarberkir, válle do Tigre, Bagdad e Banorah: ou- 
tro de Koniah transpondo o Taurus no collo d'Olú Kichla 
chegando à Alep e indo pela margem direita do Euphra- 
les à Bassorah. 

Sob o ponto de vista militar o primeiro estava mais 
exposto à acção da Russia, o segundo 4 da Inglaterra. 

O traçado adoptado é uma mistura dos dois projectos. 
Parte de Koniah cidade eom 44.000 habitantes, segue 

* 
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por Karanmen e Eregli do Sul do Deserto Salgado. atra- 
Vessa as altas planuras da Karanania, twranspõe o Tau- 

Us com a cota de 1.000 metros e ehega à Adíúva cidade 
de 45.000 habitantes que está já ligada com o mar pela 
Jiúha do estreito de Messind. D'nquella cidade a linha vae 
por Hanvídiêe, Osmmanjê, Kazeati, KWilis e Tetl Tlheheseh, 
onde deixa um ramal para Alep cidade de 127.000 habi- 
litites: dirigindo-se em seguida para Este, transpondo o rio 
Buphrates à 10 kilometros do sul de Bóiredjifi, e por Hai 
run, Ras-et-Ain, Nissibinm, Mossul nlé o Tigre em Teril 
+ Sadie até Bagdad e depois parva Karbela e Bassorah 
que é o termino. 
Deixa mais um ramal de Mossu! parva Or/u cidade com 
399.000, habitantes, outro de Teral à fvonteira pers. e 
outro de Zobeir no golpho Persico. 
Com os 4 ramaes lerá a extensão de 2.500 kilometros. 
Haidar-Pachá que é o ponto de partida actual das li- 

Nhas da Anatólia fica 2 kilometros ao sul de Sestari na 
costa do mar de Marmara. 

Bsta estação será ligada à Sirkedi termino das vias 
ferrens orientaes de Constantinopla por barcos à vapor. 

Não está àássente qual o ponto do golfo: Persico onde 
deva Llerminar à linha. 

Pudo aconselhava Koweid, cidade de 25.000 habitantes, 
porto excellente, com um commercio maritimo importante, 
donde os nomados exportam cavallos. lãs. pelles e re- 
tebem productos da Europa. Parece porém que, a Ingla- 
lerra tem influíido no eheik Mubarer fazendo grande 
9pposição que a aucloridade do sultão não lóogra vencer. 
Esta attitude da Inglaterra explica-se facilmente em 

Virtude da grande importancia da linha que permitle ao 
Commercio da Europa uma communicação por terra 
desde Hamburgo ao Golfo Persico. eneurtando as dislan- 
Cias e favorecendo à expansão e à influencia allemã na 
Ásia. menor. 
Póde assim à India e o Extremo Oriente ficar subtra- 

hido à acção da Inglaterra que domina no caánal de Suez 
é mar Vermelho pelas praças de Alexandria, Port-Said, 
Perim e Aden. 

A Turquia, ganha militarmente porque póde transpor- 
a as suas forças rapidamente para as frontéeivas persas 

6 do Caucaso, aceentuando ao mesmo tempo a sua in- 
luencia e o seu dominio nas tribus mais ou menos irre- 
Quietas do interior, 

À Russia perdeu economicamente e politicamente. 
fem uma concorrente no transsiberiano, vae-se-lhe um 

Ponto de derivação no Golfo Persico que ambicionava 
Dara si e pode perder mais se se ligar à India e à Persia 
belo Belutehictan. 

A linha todavia deve ser uma importante arteria inter- 
hacional, preferida pelas malas e pelos 22.000) viajantes 
que actualimente percorrem o canal de Suez. 

o AB > 

LINHAS DO MINHO 

Foi. apresentado na Camara dos Deputados pelo sr. 
ministro das Obras Publicas uma proposta de lei auelo- 
QDO O Governo à contraclar a construcção e explora- 

; 9 das linhas de Braga a Guimarães, Braga à Monção 
e Vianna a Ponte dá Bárca com garaántia de juro nas 
condições estipuladas para o concurso que está aberto. 
Como é sabido, a lei de 14 de julho de 1899 auctorizou 

4 Concessão das linhas da vóde completar cóm diversos 
do SOS, um dos quaes consistia na partilha do augmento 
giga Enio liquida por ellas determinadas nas linhas do ls- 

Tendo ficado desertos os dois concursos abertos nes- 
Ra termos para às linhas do Minho, convinha recorrer 

sarantia de juro em vez da participação de receitas. 
Foi pois aberto o novo concurso conforme as bases 
qe publicámos. 
SO ioderia porém o Governo celebrar qualquer eon- 
* fu definitivo concedendo garantia de juro sem aucto- 
a ão legislativa que foi sollicitada na proposta de lei 
ue nos referimos. 
respectivo relatorio respondeu ás considerações do 

eerelo que mandou abrir o concurso, mostrando que 

da garantia de juro não provirá encargo sensivel para 
o fundo especial, já porque a receita dás novas linhas 
reduzirá bastante à garantia, já porque nº producto dos 
impostos e o augmento de receitas nas linhas do Minho 
pór afluxo de trafego representarão quantia proxima- 
Imente egúal no encargo da garantia. 

Se à proposta fór convertida em lei fica 0 Governo 
liabilitado à celebrar o contracto que resulte do con- 
CUrSO. 

— TRACÇÃO ELECTRICA 
Allemanha 

Entre Martentfeld é Zossen, Tizéram-se ha pónco estudos com 
dois carros electricos, um fovnecido pela Allgemenme Elektricitats- 
gesellschaft, outro pela fivma Siemens & Halske, as duas mais im- 
portantes fabrieas de electicidade na Allemanha, Ambos 05 cear- 
ros conseguiram velocidades de mais de 200 kilomeltros por hora. 

À cirentação de taes earrvos eleclricos em longis distaneias não 
poderá, porém, auum futuro muito proximo ser adoptada, porque 
Pára Iso seria necessavio reforçar muito toda a vêde ferro-viaria, 
O que enstaria grandes sonimas, sobretudo para ligar ao motor 
Outros vagzons. Assim se fezo ensaio de Vigar um steeping-ear ao 
cenrro electricose este peso total de 130 toneladas foi movido com 
uma velocidade de 160 kKilometros por hora. 

A applicar=se este syetema entre nós, poderiamos ir de Lisboa 
ao Porto, hão diremos em 2 horas, mas pelo maximo em 3. 

ooo MB es 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Loubito.— Disseram os jornaes que o sr. conselheiro 

Joaquim José Machado, que ha pouco regressou de Lon- 
dres. deixára ali resolvidos favoravelmente todos os ne- 
vocios relativos à construeção d'esta linha. 

Sabemos. que. effeclivamente. assim succedeu: porém 
0 começo da guerra entre o Japão e à Russia veiu re- 
tardar no seu andamento todos os negocios de impor- 
tanceia pendentes nos grandes mercados europeus, e é 
natural que o do nosso caminho de ferro seja tambem 
affectado por essa civeumstantia, 

Estradas de accesso das estações — À benefiea dis- 
posição da lei de 1 de junho de 1903 que aucetorizou à 
construcção de lanços d'estradas de aceesso das esta- 
ções pelo fundo especial, está sendo já applicada. 

Assim foram adjudicadas as empreiladas da construeção 
das estradas de accesso das estações de Odemira e Ou- 

rique, sommando as empreitadas 19.3255000 réis. 

Foi adjudicada por 9.6403500 réis 0 1.º lanço da estrada 
que liga—Ferradosa com S.João da Pesqueira—a conelu- 
são da estrada do Pinhão à Sabrosa por 35:5503000 
réis. ; 

Estão à concurso outros lanços e estíío-se fazendo re- 

parações em caminhos das estações do Douro para os 
caes do rio. 

Está ainda em estudo uma ponte sobre o Douro em 
frente da estação de Covellinhos. 

Material de via.—Os caminhos de ferro de Estado vão 
adquirir material de via para os novos troços de linhas 
em construeção, tanto de via larga, como de via. redu- 

Zzida. 
Vão egualmente ser adquiridas as agulhas clasticas 

do systema Bockhnner Verein que tão bom resultado 
estão dando na linha de Vendas Novas a Selil. 
Vagons para o Minho e Douro. —/ oram encommen- 

dados 10 vagons compridos de borda baixa à Compa- 
nhia Alliança, do Porto. 
Estremoz-Villa Viçgosa.—Foram adjudicadas as terra- 

plónagens e obras de arte entre Estremoz e Borba, di- 
vididas em tres empreitadas pelas quantias de 7:3003000, 

3:0785000 e 23:9903000 réis. 

Setubal á margem do Sado —Foi adjudicado à An- 
Lonio Jose Baptísta por 32:0003000 réis a empreitada n.º 

1 de terraplenagens e obras de arte. 
Ramal de Aviz—Pelos povos de Aviz, Casa Branca e 



76 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Cano foi requerida à mudança do entroncamento do ra- 
mal na linha de Portalegre, de Fronteira para Souzel. 

Fronteira não é prejudicada, porque são pouco im- 
portantes às suas relações com Aviz e ficam bem servi- 
das as duas importantes freguezias de Cano e Casa 
Brinca. 
Como se trata de uma linha parallela 4 de Leste, foi 

mandado ouvir a Companhia Real com eunjo assentimen- 
to foi concedido o ramal de Aviz à Fronteira. 
Bragança.—Vae sendo construída com grande activi- 

dade esta linha ferrea. 
O traçado tem sido modificado pelo engenheiro sr. 

Costa Serrão, supprimindo-se seis tunneis, ficando ape- 
nas um e diminuindo-se tambem perto de 50 por cento 
o volume das terras na parte já estudada. 

Estão contractadas algumas centenas de trabalhadores: 
Alto Minho. — Diz-nos um correspondente de Braga 

que um grupo de capitalistas locães e da regifio servida 
por esta linha se propõe coneorrer à adjudicação, ha- 
vendo, da parte da commissão de defeza dos interesses 
de Braga, todo à empenho em promover que todo o ca- 
pital seja subseripto ali. 

Linha do Sado— Os concelhos de Grandola e S. Thiago 
de Cacem protestaram contra umas pretensões que fo- 
ram presentes no governo, para. que o traçado d'esta li- 
nha fosse estabelecido por 8. Roque e margem do Sado, 
o que, em virtude da inflexão d'este rio para leste, afas- 
taria a linha da região que ella deve servir, e faria que 
ella invadisse a zona tributaria da linha do Sul, dá qual 
passaria n 25 kilometros. 

O governo não pensava em attender aquellas preten- 
sões porque o traçado, pélas proximidades do valle do 
Guizo, servindo Grandola e à mina Caveira é o que foi 
escolhido como o mais conveniente. 

Unicamente o que está em duvida, pelo estudo no 
campo à que se está procedendo, é se à linha deve se- 
guir à margem direita do Sado, de Aleacer à Villa de 
Guizo, eom difficuldades para o estabelecimento da esta- 
ção de Aleacer., com uma ponte cara sobre à ribeira de 
Santa Catharina e um alongamento superior à 1 kilome- 
tro, ou se deve atravessar o rio em Alcácer e seguir 
pela margem esquerda, apesar de ser à ponte úm pouco 
mais eara que em Valle de Guizo, devendo ter um tramo 
movel por causa da navegação. 

Setil a Peniche. —0O inquerito a que se está proceden- 
do sobre a rêde entre o Tejo e o Mondego tem interes- 
sado, como é natural, as povoações que estão destina- 
das a serem servidas por novas linhas. 

Uma das linhas em projecto, a de Setil, pelo Cartaxo, 
Rio Maior e Obidos, a Peniche, tem posto em alvoroço 
não só as populações d'estas villas, que se empenham 
em que à ideia primiliva da linha partir de Setil, em 
prolongamento da de Vendas Novas, não seja posta de 
parte, como à cidade de Santarem, que pretende que o 
entroncamento seja naquella. estação, seguindo à linha 
pelo Cadaval e Obidos a Peniche.. Neste sentido vão, 
aquella camara e prineipaes influentes locaães, represern- 
tar ao governo. 

Roo 

LINHAS ESTRANGEIRA 
HESPANHA 

"Foi concedida por lei de 24 de dezembro ultimo à linha de 
via estreita de Puebla de Hijáar por Morella ao porto de Fivaroz 
com um ramal para à bacia carbonilera de Utrillas é outro para 
Beceite. 

Foi. concluído o ramal de ligação em Carthagena da linha La 
Union com a de Madrid Zaragoza e Alicante. 

INGLATERRA 

A importancia do trafego de peixe entre a costa e as cidades 
do interior tem crescido tanto que à Great Central Ry resolveu 
constituir comboios especiaes com vehicunlos apropriados, destina- 
dos exclusivamente à este serviço, 

As locomotivas são de 10 rodas e os vagons de 17 ton. po- 

dendo carregar 13,5 ton. de peixe. Cada comboio leva 19 vagons 
que teem disposições para facilitar a descarga, 

Os 359 km, que vão de Grinisby Docks à Marylebone devem ser 
percorridos em 7 horas comprehendeêndo às paragens. 

ALLEMANHA 

E' certo que no proximo verão serão, muito angmentadas as 
velocidades em algumas tinhas ferreas allemãs, como de Berlim à 
Hamburgo e de Hamburgo a Francefort, porque os ultimos ensaios 
com novas locomotivas provam que, sem relorear às linhas ferveas 
será possivel levar à velocidade dos actuaes 80 kilometros até 
kilometros por hora. 

SUISSA 

Na discussão que houve no parlamento federal sobre 6 orça- 
mento das vias ferreas, 60º deputado von Árx accentuou o aug- 
mento de trafego que resultou de algumas medidas adoptadas 
pela redueção de tarifas, 

SÓ 105 passageiros este augmento subiu é média de 17.000 por 
dia. Em vez da diminuição de receitas que se temia haver um ac- 
erescimo. 

” 

O convénio relativo no Simplão foi apprevado por 26 votos 
contra 43. 

O conselheiro federal M. Zemp declarou. no parlamento que 
todas as decisões se tinham tomado por unanimidade de votos no 
conselho federal, 

ARGELIA 

Os 3.098 km. de linhas ferveas exploradas em 1902 nesta co- 
lónia deram de receitas 31.400,000 frs. ou 8.800.000 frs. de exce- 
dente sobre as despesas. No anno anterior às receitas tinham sido 
de 29.800.000 e às despesas de 22,700.000 francos, 

O auemento foi de 20 frs. por km, 

GUINÉ FRANCEZA 

O ministro dús colonias referéndou 08 decrétos auctorizando 
à abertura dos trubalhos da secção do prolongamento de caminho 
de ferro da Guiné entre Kindia e FRA a) os do saneamento das 
cidades de S. IJaúz do Senegal, Dakar e Rufisque, e os do porto 
de Dakar. 

INDO-CHINA 

Foi inammenrado no dia 24 de janeiro o trôco de caminho de 
fórro de Saúgou Bien=Hoa-Awuloc que mede 71 km. 

ai — 

Via ferrea postal 

Teéem sido realizadas, com exito, umas interessatles ex- 
periencias para o transporte das correspondencias e en- 
commendas postaes em linha propria e adequada ao seu 
fim. 

O engenheiro americano Curly, inventou um systema 
de pequenos tremvias electricos com um vagonete de 1,5 
de comprimento por 0,9 de lnrgura, assente em rodas de 
015 de diametro, pesando apenas 249 kilogrammas, 
com motores electricos de rotação montados sobre os 
eixos à rsanceira de turbinas, percorrendo 180 kilome- 
tros por hora. 

A via assenta em columnas ou postes. Nas estações o 
vagonete pára para a permuta das correspondencias. 

" Vaeestabelecer-se brevemente este systema entre Jer- 
sey City e Filadeifia. 

— 8 =———— 

ANTUERPIA A LISBOA 

A empresa de vapores Hesperidean Line que faz a 
carreira rapida entre Antuerpia, Londres e as ilhas da 
Madeira e Canarias passou à tocar com os seus barcos 
no porto de Lisboa. A duração do trajecto entre Antuer- 
pia e Lisboa é de 3 e meio à 4 dias. 

Estes vapores são especialmente utilizáveis para o 
transporte de volumes de grande peso, como machinas 
e outros apparelhos de ferro. 

Ficamos assim, não só com um novo serviço de vapo- 
res rapidos de e para Antuerpia, como com relações di- 
rectas com Tenerifle e Las Palmas. 

Os agentes d'esta empresa em Lisboa são os srs, 
Garland Laidley & Companhia, 
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Companhia AFiravés d' Africa 
Relatorio do conselho d'aministração e parecer 

do conselho fiscal 
Apresentados á assembléa geral de 11 de novembro de 1908 

(Conclusão) 

SENHORES AGCIONISTAS : 

. Foi cruel pára nós 0 exercicio findo. Nelle perdemos 0 nosso 
distinctissimo collega do conselho de administração, o ex."º sr, 
dr. João Pinto Moreira, magistrado integerrimo, inteligencia Juci- dissima e homem de superior conselho : pouco depois seguiu-o o 
nosso administrador-delegado em Lisboa, o ex."º sr, João Gonçal- Yes Pereira Bastos, que durante largos annos nos representou 
haquella cidade, pondo no servico da Companhia um zêlo inexce- 
divel; leyou-nos, finalmente, à Morte o nosso representante em 
Loanda, o ex. sr, Marques das Minas, que no servico do Estado, 
primeiro, e depois no da Companhia, gastou os mellióres dezesseis 
anos da sua vida em Africa, nessa África que elle amiva como 
se nella fôra nado, pois que o que mais lhe sorria, dirigindo à 
Companhia, era à idéa de que para o desenvolvimento da nossa 
Mica trabalhava. 

nt aos tres honrados trabalhadores! 
Como à data do fallecimento do sr. Marquez das Minas esti- 

Yesse em Loanda o distincetissimo engenheiro ex.“ sr. Pocas Lei- 
tão, que já esteve. em tempo à exercer o logar de director, pedi- Wos-lhe por telegramma que assumisse temporariamente a diveccão, 
40 ques. ex.* se prestou, pelo que aqui lhe testemunhamos o nosso reconhecimento. 

Para tomar à direcção definitiva está em viagem o ex. sr. An- tónio Guedes Infante, que vae pela quinta vez à Africa em serviço da Companhia. ' 
x Tendes este anno de preencher à vaga do ex. sr. dr. João Pinto Moreira, 

Ao nosso digno conselho fiscal toda à nossa gratidão pela sua CoRdjuvação. 
Porto, 34 de outubro de 1903. 

Pelo conselho de administração 
Carlos. Lopes. 
Alexandre Peres, 
Jouquim Domingos Ferreira Cardoso. 

Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES ACGIONISTAS : 

Examinadas com à mais escrupulosa altencão as contas que 
nos foram apresentadas pelo nosso digno conselho de administra- 
So, conelumos que não só estão feitas com todo o rigor e cla- 
TZ, mas ainda mais, que à gerencia da nossa empresa presidiu 
Mais do que nunca um rigoroso espirito de economia. 

Às contas da exploração que, em virtude? das distancias entro 
à sede e à linha fervea, eram fechadas com tres mezes de Ulazo, 
OEM, por uma adequada reorganização de: contabilidade em aOunda, fechadas em 30 de junho como às contas na Europa, o 
QUE faz terminar com aus diverencias entre algunas importaneias, 
QUE Se encontravam nos velatorios anteriores, 
ss O saldo da conta de «Lucros é Perdas» foi levído, como ante- Mormente, à conta de «Lucros Suspensos». O saldo d'esta está, 
VON Vereis, em G67:3638468 réis. Ora como esta conta está dez Pendente da liquidação. dá conta de Reclamacões, cuja soma 
Wlinge já à importantissíma verba de 3A22:011 8368 PÓS, 1108 não 
Podemos deixar de lamentar a imormalidade d'esta situação, de- Vida exclusivamente à falta de solucão ua questão da arbitragem, 
da aDrehende-se que, desde que à Companhia adoptou o principio 
Gia eRmação. por determinadas verbas, não póde, sem renun- 
e 4 esse principio, deixar de levar úáquella conta todas us ver- eonon, Mgeneres, Daqui um augmento rogressivo do sálilo dá 
Uta de Reclanações, que está à entrar nos limites da inverosi- Inilhanes. fe 

A ARA sentir é tambem à morosidade dos trabalhos do prolon- 
õ ento da linha feito por conta do Estado, o que faz adiar a per- 
Dectiva d'um maior augmento de rendimento na nossa, ' or outro lado devemos congratular-nos como importantissimo 

Mom Lolvimento Que se nota no transporte de certas mercadorias 
-. ão inente na borracha, genero de tal im OrtnNeia que, quis) 
o PO: St, foi à causa do projecto d'úma linha ferrea visinha da 
Sa, à de Beneuella, 

conse] untamente com o nosso conselho de administração, o vosso 
io oo fiscal Eunenta profundamente o fllecimento dos ex.me 
qui sr dono Pinto Moreira, João Gonçalves Pereira Bastos e Mar- Tuez das Minas, E, terminado o seu parecer, propõe: 

* que consigrieis mais uma vez que o vosso conselho de ade | 

ministração é digno dos maiores elogios e dos mais SÍNCeros agra- 
decimentos, pela fórma por que tem pugnado pelos interesses da 
Companhia; 

2,º que procedaes à eleição d'um membro do mesmo conselho; 
3.º que approveis o relatorio que vos é apresentado, e às cou- 

tas claras e minuciosas que o acompanham. 
Porto, 31 de outubro de 1903. 

O conselho fiscal 
Augusto Allo de Sá Gavião Pessoa, 
Guilherme Gama, 
Domingos Candido d'Almeida Ribeiro. 

— firrematações 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Fornecimento de taboas de pinho da terra 

Repetição do concurso de 16 de novembro de 1908 

No dia 22 de fevereiro pela 1 hora da tarde na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante à Commissão Executiva d'esta Compa- 
nliia serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
2,000 taboas de pinho da terra de 29,800 >< 0n/230 >< Q4,073. 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição Central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolónia) todos os dias 
uteis, das 40 horas da manhã às & horas da tarde. 

O deposito para ser admittido à licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
Bio exterior da estação Central do Rocio. 

Lisboa, 30 de janeiro de 190%, 

Caminhos de Ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

Construcção das estradas real n.º 34 de Casaes No- 
vos á Barca d'Alva, ramal para a estação de Are- 
gos e ramal da estrada real à estação da Ermida. 

Pelo presente se faz publico que no diá 45 de fevereiro pro- 
ximo, pela uma hora da tarde, se ha de proceder EeIARe à direo- 
ção (Westes caminhos de ferro e na séde nesta cidade, na estação 
de Campanhã ào concurso publico para à adjudicação de duas ta- 
refas de consteueção completa de estradas de accesso ás estações, 
em harmonia com à portaria de 28 de outubro ultimo, segundo à 
qual os pagamentos ficam à cargo da referida direcção, à saber: 

Tarefa n.º 4, entre perfis 0/4 109 — Estrada real n.º 34, de Ca- 
Saes Novos à Barea d'Alva, ramal para a estação de Aregos, 

Tavela n.º 41, entre perfis 1 4 38 — Estrada real n.º 34, ramal da 
estrada real à estação da Ermida, 

As bases da licitação serão : 
Para à primeira tavefa, 7;2208000 réis. 
Para à segunda tarefa, 3:300 5000 réis. 

Para à admissão no concurso é necessario fazer préóviamente os 
depositos de 1148000 réis para a primeira tarefa, e de 888000 reis 
para à segunda, 

Os depositos definittivos serão de 3 por cento do preço da ade, 
judicação, í 

Os projectos, caderno de encargos e condições do concurso, 
estão. patentes na secretaria do servico da construccio dos e;xmi- 
nhos de ferro do Minho e Douro, rua da Estação n.º 106, todos os 
dias uteis, desde às dez horas da manhã às tres da tide, 

Parto, 22 de janeiro de 1905, 

Dirvoção do Sul é Surste 

Fornecimento de guaritas 

Faz-se publico que no dia 29 de fevereiro de 190%, pelas doze 
horas do dia, na secretaria da secção do expediente do serviço de 
via e obras, perante o respectivo eliele de servico, terá logar à ar- 
cematação para. o fornecimento de cento e vinte guaritas de ma- 
deira para agulheiros, = 
O deposito proyisorio para ser admittido à licitar é de 248000 

réis, 
Os. licitantes pódem enviar, em earta fechada, para à entidade 

perante a qual é feito 0 concurso, à sua proposta acompanhada 
do recibo do deposito provisorio e de todos 605 documentos exigi- 
dos, entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar 
parte na licitação verbal quando à baja, e dó direito de reclamar 
acérca dos aetos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e às condições de arrema- 
lação pódem ser eximinados todos os dias uteis, desde as dez ho- 
us da manhã às quatro da tarde, na secretaria da secção do ex- 
pediente do serviço de via e obras, no Barreiro, 

Barreiro, 10 de fevereiro de 1904, 
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AGENDA vo WIAS ANTE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhºcemos o seu serviço 

Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, q 
indiquêes ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE,. 

ue ceélles AIDE-MENMOIRE DU VOVAGUER — 

ALGUBAÇÃA Sereia Aroieos cramidea om 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprictario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador — Grande Hotel da BRA G A-BO M JESU Bon Vista. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica, Acelo e ordem. Preços modicos. 

C] MN TR Hotel Nunes. — Explendido: panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmera do. Diaria, 13500 réis a 

25000 réis. — Proprietario, João Nunec 

Grande Hotel — Grande Motel 

CIN TRA Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos cunfortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vístas de terra é mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis.— Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

- 

GUI MN À RA E Grande Motel do Taural. — 15, Campo do 
Toural, 18, — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de mnexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommendaável — Proprietario, Domingos José Pires. 

ro 

FT 

H À M B Ú R G U Walter MuthkASnutier—Commissões, trans- 

portes maritimos. pelas mais importantes car- 
reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha. 

LEIRI Antonio €; d'Azevedo Batalha, — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

João Pinto & Irmão. — Despachantes. — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134, 

PÓ R T [0 A' La Ville de Partsa.— Grande fabrica de corôas e flô- 
rés artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

S$ ETU BA L Grande Hotel Ksperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bei- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diario t3b200a 27500. Prop. 
Lousenço & Lourenço. 

Hotel Frenco-Portuguers. — Situado num dos 
SETUBA melhores pontos da cidade— Avenida Todi— 
Excellentes e bem mobilados quartos, com bella vista de terra e 
mar, serviço de mesa, abundante e de fino gusto. Preços, 139000 
a 155500 réis. Almoços, 500 réis, jantares, 600 réis, vinho e café 
incluídos, Falla se francez. — Proprietaria, M.elle Marie Alenó. 

SEVILHA eran ronda de mMadria. — Principal estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos. 

VALENCIA D'ALGANTAR 
de aduanas e transportes- 

VIENR Motel Metrogole — Morzinplatz, 1 à 4 (Caes de 
Francisco José, — Grande hotel de 1.º ordem. — 

Grandes e pequenos aposentos por precos modtcos, incluindo “er- 
viço e luz electrica. Ascensor, Tarifa afixada em cada quarto: — 
Safe Deposit-Cuisse. |. Speiser, director. 

Justo MM, Estellez. — 
Agente internacional 

Braganza-Hotel, — Salons — Vue splendide sur la 
Mer — Service de 1.07 urdre. — Proprietário, Victor 

LISBOA 
Sassetti. 

LISB(O Wtel Durand. — Rua das Flôres, 71 — 1ºº class En- 
glish family hotel- proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

IS BOA €C. Mahony & Amaral. — Commissões, consignações 
- transportes, etc. Vidê anuuncio na frente da capa — 
Rua Augusta, 70, 2.º 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia. — P 
LISBDA do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

MAFR À Hotel Moreira, — No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 158000 réis por dia até 

13h 500. — Reducção de preêços para calxeiros viajantes. 

Grand íotel d'Italie,— De 1.º ordem; 
, 

MONT ESTORI construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes. salas — Accommodações para fami- 
las. Cozinha e servico á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice, 

N À ZARET Grandé Hotel Club, — As melhores commodi- 
Ã dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 
tubro, de 139000 à 19200 réis ; em setembro, desde 1200 réis; 
na sucoursal, desde Soo réis.—Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth, — Propr Antonio de Sousa Romão. 

PARIS Ad. Seghera. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

PO R TO Grande Hotel do Porto.—l.e meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres — 

Salles de leture et de réception. Bains. Journaux, 

PÓ R I U moteis Continentart.— Rua Entreparedes (Frente à Ba 
, talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

, te do correio, theatros ; muito central — Propr, Lopez Munhós. 

Cesar Ferest. —AgenteCommercial da Companhia 
dos camin os de ferro. Transportes, cCommISSÕES 

GRANDE HOTEL 
E SEER CI 

TE cout RD sa UTD— - = > " ia PARES SG Sea 
- (FPS) ' h TA o po 

2 Vader il Do cias o? paiva | E RR z 3 “af fe : 

A AUS 
Vias 

| 4 fLA: .” TURSANTA 
Loreto 

CAS x MARTE Es 

Este novo e bem fornecido Hotel está situado 

junto á legação da Austria 

Tem grandes e bem arejados aposentos 

CASAS DE BILHAR, DE JANTAR E DE FUMAR 
— >) 

GRANDE VARANDA E daRDIM 

TODOS OS CONFORTOS *' 

TRENS NA ESTAÇÃO 

Excellente mesa e vinhos 

GOLOKOLOSOFF,. 
Proprietario. 
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. PARRY & SON 
Officinas de Machinas 

CALDEIRAS E CONSTRUCÇÕES NAVAES 

34, Rua Vinte e Quatro de Julho, 36—LISBOA j 
s 

Estaleiro no GINJ AL 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de fevereiro de 1904 
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Encadernações do volume do ànno findo 
Estão n'esta Red i içã i I9 esta Redacção á disposição dos nossos assignantes, volu os, encadernados, podendo ser trocados pêlos internos autres. : ES 

logar. preço da encadernação é de 700 réis, mais os portes, quando tenham
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| AL STEAM PACKET CONPAN 
im 29 de Fevereiro sahirá o paquete INile para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas à criados e outras despesas, — Para carga e passagens lrata-se com os 

AGENTES 
Em lisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores à sahir do porto de Lisboa 

e Bremen, vapor allemão Hei- 
Antuerpi delbero. Salirá a 17 de fe- 
Vereiro, Agentes, Pereira & Lane, Rua de 8. Ju- 
lino, 100, 2.º 

Cette e Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Simon. Sahirá a 
222 de fevereiro, Agentes, Henry Burnay & Co, 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Bordeos (com escala por Vigo), vapor fran- 
coz A mazone. Saliirá a 128 de 

fevereiro. Messazreries Maritimes, Torlades & O. 
Rua Áurea, 32, 1.º 

vapor: francez Chili. Sahirá à 
Bordeos, 24 de fevereiro. 

Messagertes Maritimes, Torlades & Co, Rua 
Aurea, 32, 1º 

Cadiz Cartagena, Valencia, Barcelona e Fili- 
* pinas, vapor hespanhol Ísla de 

Luzon. Sahivá à 188 de fevereiro. Agentes, 
Henry Burnay & Cs, Rua dos Fanqueiros, 10, 4.º 

Dakar Lourenço Marques e Beira, vapor fran- 
1 vez Colonia. Salirá a 34 de fe- 

vereiro. Agente, Augusto Freire, Praça do Muni- 
cipio, 19, 1.º 

Madeira Santa Maria, $. Miguel, Terceira, 
3 Graciosa (Praia), S. Joreo (Villas 

das Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portu- 
A: soa suez Eununchal. Sahirá à !220O de fevereiro. 
Agentes, Germano S. Amaud, Caes do Sodré, 84, 2,º 

Nova Yor (via Açores), vapor portugues 
Patria. Sahirá na 2.º quin- 

zona de fevereiro. Agentes, João Patricio Alvaves 
Ferreira, Rua dos Bacalhoeiros, 435, 4.º 

Oran Cotte e Barcelona, vapor francez saint 
! Barthóélemy. Sahirá à 19 de 

fevereiro. Agentes, Henry Burnay & C., Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Pentaur. Saliirá à &$ de março. 

Agentes, Henry Buruay & Cs, Rua dos Fan- 
(Tuerros, 10, 4.º 

6 Paralivha do Norte, vapor in- 
Pernambuc vlez Explorer. Sahirá à 
25 de fevereiro, Ágentes, Garland Laidley & O, 
Rua do Alecrim, 40, 4.º 

$ Thia n Principe, S. Thomé, Cabinda, 
" g s Santo Antonio do Zaire, Ambri- 

zette, Atubriz, Loanda, Novo Redoudo, Benguella, 
' Mossumedes, Baliia dos Tigres e Porto Alexan- 
dre, vapor. portuguez HBeuagnella. Sahirá a 2% de fevereiro, 

Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 83. 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
3 Montevídeo e Buenos Áires, vapor fran- 

coizAtlantique. Sahiviva 26 de feveriro, 
Messageries Maritimes, Torlades & Cº, Rua 

Havre Auvers e Hamburgo, vapor allemão 
1 Guahybi. Silirá a 19 01220 

de fevereiro. Agentes, Henry Burnayv & Co, Rua 
2 

dos Fanqueiros, 40, 1.º 

(directo), vapor inglez Opor- 
Liverpool to. Saliirá a 17 de fevereiro, 

Agentes, Mascarenhas & Co, Travessa do /Cor- 
po Santo, 10, 1.º 

| vepor inglez JFerome. Sahirá 
Liverpool, à 21 de fevereiro. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Rua do Ale- 
erim, 10, 1.º 

S Vhomé Loanda, Lourenço Marques, Beira - 
' * é Moçambique, vapor portugues 

Pernambuco, Bahia, Rio de Já- 
eneriffe, neiro, Santos, Montevideo e Bue- 

I1os Aires, vapor inglez Nile. Sabirá a 229 de 
o fevereiro, 

Agentes, Jatés Ruwes & CC, Rua de El-Rei, 31, 4.º 

Vigo La Palice e Liverpool, vapor inolez 
, 

ITED 

o. 

Oritu. Sahirá à 24 de févereiro. 
Agentes, E, Pinto Basto & C.º, Gaes do Sodré, 

64, 4.º 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED 
(Concessionaria do governo) ! 

158, RUA DA CONOBIÇÃO, 1.º 
A Companhia faz soiovte no publico que está prompta a estabelocor communicações telophonicas da Rêdo Publica oem qualquer ponto fóra da nova cironmvaliação) 

(comprehendéndo Caxias, Paço d'Arcos, Ooiras, Parede, Estóril, Cansones, Altandra é Cintra, oté:), tos proços dae tabella que ultimamente foi approvada pelo Goverti 6 que são: Distancia até 1 040 metros, causas do commarcio, 7155000 réis, residencia x particulares e medicos, 555000 réis. . 
A distancin é contada entre a estação mais proxima e à r. stdencía do subsoríptor, À subseripção é annual, Acoresconta-se a taxa do installação de 163000 róis, que É paga por uma 5ó vox, As tarífas para residencías particularós acóam-se reduzidas, para toda a area déntro da ova ciremnvaliação, à SSS750 reis até 1.500 meatros, got 

tados da estação central mis proxima, com um pequeno augmonto por cada 500 me ros adidicionaos. é 
quer localidade desde que bujum sutacriptoros suficientes. ' 

VENDA DE TELEPHONHS H|éE LINHAS PARTICOLAHRHNS, 6B'TCO. 

À. Compania construe e vende telephones 6 material para a collucação de linhus, campainhas eloctricas, pára-raios, despertadores con'ra ladrões e Incendios, e to | 08 mais apparejhos electricos que se yandem ou se alugam tanto em Lisboa como óm toda a parte do Portugal. 

A Vompanhia está pronpta à estabelacos estações contrass em dq


